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PREFÁCIO

Os campos da Gênese e Morfologia como integrantes da Pedologia e,
responsáveis pelo estudo do solo sob os aspectos de sua origem, desenvolvimento, descrição
e classificação, tem sido áreas cujos interesses tem aumentado significativamente nas
últimas décadas, dada a possibilidade de nelas se realizar economicamente um grande
número de atividades em áreas diversas, entre asquais de~tj1cam-se a Engenharia
(Agronômica, Florestal e Civil) e a Geologia.

A literatura sobre Pedologia no Brasil não é tão vasta quando comparada a
dos países do primeiro mundo. Este fato levou-nos a proceder uma revisão bibliográfica
sobre o assunto, estimulados pelo grande interesse que a Pedologia tem despertado nos
discentes de Agronomia que cursam a disciplina (CA - 022) - Gênese e Morfologia,
ministrada na UFAC (Universidade Federal do Acre).

Este material, além de abranger todo o conteúdo programático da citada
disciplina, nele procuramos abordar os temas de cada capítulo de modo sumarizado e
preciso, acrescentando-lhe ilustrações, em sua grande maioria criadas pelos autores,
constituindo-se assim num texto didático, prático e dinâmico, contribuindo de maneira
significativa para a efetivação de um processo ensino-aprendizagem mais eficaz na área de
estudo.

Apesar da forma simplista com que este trabalho é apresentado, o mesmo
justifica-se fundamentalmente pela contribuição que certamente propiciará, não só aos
discentes e docentes de solos, mas também àqueles profissionais que de uma forma ou de
outra necessitam dos conhecimentos de solos para melhor desenvolverem suas atividades
profissionais.

Esperamos com este trabalho dar uma contribuição, pequena que seja, para
que os leitores (principalmente estudantes de Agronomia) compreendam melhor o estudo de
solos sob o prisma de sua formação e evolução no tempo, pois só assim poderão explicar as
caracteristicas atuais de um solo.

Todas as criticas e sugestões que visem o aprimoramento deste trabalho
serão grata mente recebidas pelos autores.
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I.Princípios bóslcos de Geologia

I.Correlaçõo entre Geologia e Solos
2. Camadas da Terra
3. Minerais
4. Rochas
5. Intemperismo
6. Ilustrações sintéticas do co pítulo

~

~

~

~ '["~• .t.~--
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I.Correlação entre Geologia e Solos

• formom ••
minerais --.-,-"~

mat~rial

d~ ario~m

rochas

2. Camadas do Terra

• Compaaiçlla
0- 46,4
Si - 2a,4
AI- 7,3
F~- 5, I

química (Ofo)

Ca - 3,7
Na - 1,9
K - Z,5

MO- 2,4

3. Minerais
3.1.Conceito

São elementos, ou compostos químicos inorganacos, de
çõo químico definida, geralmente no estado sólido e são encontrados

. mente na crosta do Terra.
3.2. Minerais importantes( ponto de visto agrícola)

composi -
naturol- '

Grupo Constituintes Importãncio Agrícola

• F~ldspatos .Ortaclásio - K( AI SI aos I • c.d~ K,Ca ~ Na
• Plaoiocl6sio

-Alblta- NaAI Slzoa
-Anortita - CaAlzSizOa

.F~ldspatóldu • L.ucita- I< (AISI206) .Ced~K~Na
• N~f~lino- ( Na,l< I ( A15iQ&1

• Anfi bólios • Tremoll ta • C.d~ Ca, MO e Fe
CaZMo 5 SiaOZ2(OH 12

• Actinollto
Caz( F~, Mols SiaOZ2(OHI2

• Horn bl~nda
CaZNa I Fe, "'014 (AI, Fe, Si I

• Piroxinios • Diopsídio- (Mg,Cal SI206
• Auolta
(Ca, Nall MO, Fe, A I li Si, AI12 06

• Hiperstlnio- I MO, Fel Si03

• O livinas e Forst~rita - MOSi04 .Cede MO ~ Fe
• Foyalita - Fe2 SI04

• Quartro .5i02 • Pri ncipal componente da fra
çlla arenasa do so 10.

.Apatlto .CaIF,CI,OHI( P0413 • Princi pai fornecedor d~ P

• Pirilo o FeS2 • C.de S

• Micas • Biatita I + instável) • C.d~ 1<, Fe e MO
.2 • 3 .

I«Mo,Fe I IAI,Fe IS'301010Hl2
• Moscovita

I<AI2 (AI,5i3) °IOIOHIZ

CADERNOS UF AC W 2 - Estudos e Pesquisas
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inclusive ma-
téria orgãnica e vidro

grandes grupos:

Formam-se
Iidação do magma.

Rocha moomótico utrusivo

0.1. Rocha Magmótica Int rusiva ou PI utõnica
Consolida - se no interior do crosta.
a.2.Rocha Magm6tica Extrusiva ou Vulcãnica
Consolida-se no exterior da crosta.
0.3. Rocha Magm6tica Hipabissal
Consolida-se numa reglõo Intermediória da crosta.

oExtrusivo& - Min.rois com oranulom.tria r.duzida.
olntrusivos - Min.rais b.m ct. •• nvolvido s ,

0.4) Principais rochas Magmáticas
olntrusivas

-Granito ( quartzo, feldspato e mica )
-Sienito( feldspato alcalino, biotita, anfibólio ou pir oxênio l
- Gabro( pircxênio , plagioclásio cálcico)

o Hipabissal
- Diabósio ( plrcxênio , plagioclásio c ôlcico )

oExtrusivas
- Basalto ( plrox ênio , plagioclósio cólcico)
-Riolito( Quartzo, feldspato, mica)
- Andesito ( feldspato, anfibólio ou pir oxênio )
0.5) Classificaçõo segundo o teor de sílica

o Rochas ócidos
• > 65% de sílica( coloração clara)

o Rochas neutrgs
• 65 a 52 % de sílico

o Rochas b ésiccs-.---s2 o 45 % de sílico ( coloraçõo escuro)
oRochos ultro- básicas

• < 45% de sílica

e

CADERNOS UFAC W 2 - Estudos e Pesquisas
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b) Rochas Sedimentares
São aquelas formadas a partir de material originado da destruição

intempérica de qualquer tipo de rocha, material este, que deverá ser transportado, de-
positado e litificado.

Intempuismo-,
• • ', ' ••••• ' o,, ••••• " '. ': .:' • ' •••• •• ••:: I' •. . "'. .'. . .' '.:'~ . . ..' ..

b.l ) Principais Ro chas Sedimentares
o Argilito e folhelho

Formados o partir da compactaçõo de matérias argilosos.
oSiltito

Resultante do litificaçõo do silte.
oArenito

Resultante da cimentaçõo de grõos de quartzo.
o Calcá rio

Carbonato de cólclo

c) Rochas Metam6rflcas
São formadas devido a modificações mineralógicas e/ou textu-

rais de rochas preexistentes, modificações estas que ocorrem em resposta às mudan-
ças de pressão ( P) e temperatura ( T) que diferem da pressõo e temperatura do
ambiente em que as rochas se formaram.

:';:'·'1<?;'f'"';""';~:f/<;;{:"" ""':'~'~":;",?"i j'~t?itifi;i;':.f/~I-'il~'iX~1f.IN;\
.... ','

" ','

.: r, o,,, ' ... '

...... "

. .", :.,: ',:. " ....

'. ":, ..'

c.l ) Principais Rochas Metam6rficas
o Quartzito

M' •
o armore •oGnaisse •o Ardósia •

Constituida de Quartzo.

Constituído de Calcita ou Dolomita.

Constituído de Feldspato, Quartzo, Micas e Anfib6lio.

Constituído de Quartzo, Micos e Clorita.

c

CADERNOS UF AC N° 2 - Estudos e Pesquisas
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5.lntemperismo ou Meteorização
5.1. Conceito
Alteração físico e químico dos rochas, quando expostos o at -

mosfera e agentes biológicos
5.2. Ti pos

olntemperismo Físico
Quebro dos minerais.

olntemperismo Químico
Ocorre o decomposição e dissolução dos minerais.

olntemperismo Biológico
Alterações através do ação de organismos vivos.
5.3. Influencia do Intemperlsmo Químico nos minerais
C02 tH20 - H2C03

02 KAISi 308 + 2H2C03 + H20 - K2C03 + AI( OH)2 Si40I0+H20 + 2Si02
Ortoelásio . I solúvel) mln. argilolO

oMicas
KAI2(AISi3) 010- ( Mg, Fe, AI )2(AI, Si)40Io( OH)24H20- (A I, Mg)2 . 3Si04(OH)2' nH20
lIIoseovlta Vermieullta lIIontmorilonita

oFeS2+ H20 + 10 - FeS04+ H2S04
P irita

5.4. Produtos do Intemperlsmo
o) Minerais primórios residuais
Conservam as mesmos propriedades que tinham no rocha-mãe,

apenas suo granulometria diminuI.
b) Minerais Secundários
São formados pelo decomposição dos minerais do rocha-mõe.
c) Material Solúvel
Englobo os íons em soluçõo.

/

c
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60llustrações sintéticas do capítulo

Ao As camadas da Terra

B. Correlação entre Geologia e Solos

~.... ••••• --. "'I \'\I I I, J' I ,i Y
101 ) I1I I I' o

d 1 I 1\ ,'li

I
I~ I I 11 I

\
'),,: l' '

I 1\
( : 0'\ o ~ l

I / I

T~mpo

C. Tipos de rocha

Crosta

Manto

,,
I,.-------
I
I

I Núcl~,
I
I

- - - - - - - - - - - - - - - - _1- _

ROCHA MAGMATICA

ROCHA SEDIMENTAR

t r a
o n"" 1,I

I

.()I

J ,i
ROCHA METAMÓRFICA

P' e T'
I (I

I
\ .'

"''\'
• 0,0

• ',; o', ,.

••• ' " I •• '.'

CADERNOS UF AC N" 2 - Estudos e Pesquisas

dcoposiçao e litificaçao

0'0:' :
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2.Ciêncios do Solo

I.Conceitos de Solo
2. C iêncic s do Solo
3. Ilustrações sintéticas do capítulo

~

~

r

•
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I.Conceitos de Solo
1.1.5010

"Meio onde as plantas se deaenvolvem."
É empírico e permite observar óreas produtivas e não pro-

dutivas.
1.2.5010

"Produto de intemperizaçõo das rochas."
Surgiu com a Geologia( fim do século xviII) . Inclui, apenas

o material não consolidado que esteja com elevado grau de intemperização.
1.3.5010

11 Manto de rochas intemperizadas."
Surgiu com a Engenharia Civil. Inclui o Regolito ( camada de mg

terial não consolidado da superfície até a rocha.
1.4.5010 ( conceito Pedológ ice )
Camada superficial do Regollto, ou seja:

"São corpos naturais'organizados' com características próprias,
adquiridas através de ação dos 'Fatores' e 'Processos' de formação e que evoluem a-
través de estágios de 'Gênese',' Maturação' e 'Degradação'. "

oAnálise do conceito Pedológico
Corpos naturais oroanizadol_ silo criados na naturezo e apreuntam camadas oroaniza

dOI horizontalmente ( horizontes!.

Carocterísticas <:- Fatores de Formaçllo•.•••.•..•..•• I. Material de origem
adquiridas 2. C1111I0

3. R.levo
4.0rganislllos vivos
5. T.mpo

- Proc ••• o. de Formaçllo
Inte ••p eri I mo,Q~í~lco

\F.llco
8iol6gico

Estógioa
~Glne •• ( Forlllaçlla)

"\Matura:IIO( O•• envolvllllento)

O.gradaçllo( Oe.trulçllo)

So 10 ( R.golito)
.Engttnharia Civil

Solo ( Geologia)
_. :" ... :,'0. o',.' .

.,' ... • " :.' 0,0

',' .,
• ',' ~ rÓ, '. .. . .. .

o Representaçõo esquemótica de um perfil de solo

CADERNOS DF AC W 2 - Estudos e Pesquisas
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2.Ciêncios do Solo
2.I.Geologio
Ciência que estudo o origem e constituição da Terra ( caracte -

rísticos geológicas l.
2.2. Edafologia
Ciência que estuda o solo sob o ponto de vista de sua utllizg

çõo prática, considerando as diferentes propriedades do 5010 que se relacionam com
a produção, vegetal.

2.3, Pedologio
Ciência que estuda o 5010 sob o ponto de vista de sua origem

carac terísticos, descrição, cio s si fi cação, não entrando no estudo das relações solo-
planta, ou seja, sua utilização prática.

I"""P"-E-O-O":'L-O-G-t':"'A-:-G-:E=-N-E-S-E-+-"'M""O-R-F-O-L-o-a-t-AI
oGênese do solo
Ciência que estuda e procura ex pliccr o desenvolvimento dos solos a partir I

de um material original ( rocha, sedimento, etc ) até o presente estágio, bem como pre_
dizer a sua evclucõo.

R

ROCHA

EVOLUÇÃO DO SOLO

R

R

SOLO I SOLO lI:

oMortologia do solo
É o estudo das formas com o objetivo de "Descricão", através de uma

morfologio padronizada do aparência do solo no campo, segundo característicos vi-
síveis ou perceptíveis por manipulação,

Caracterização do solo ( 2 etapas):
I.Descrição das características internas ( Anatomia)
2. Descrição do ambiente

CADERNOS UFAC N" 2 - Estudos e Pesquisas

Descrição morfo lógica padroni-
zada dos características visívei s ou
perceptíveis por mani pulaçõo.
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2.4. Microbiologia do Solo
Ramo do Microbiologia que estudo o população microscópico do s2

10, os transformações ocasionados e suo importãncia poro nutrição vegetal e produ-
ção agrícola.

c(

(;
o...J
~
c(
o
LU

3. Ilustrações sintéticos do
A. As Ciencias do Solo

••...j,

:f.
..~.~\(~t';r~~~~..\!:.~~~t..F'

;iff' I

capítulo

~
C!)
o
...J c(

o (;
ãi oo ...Ja: o
<..> o2 LU

Q.

c(

(;s
o
11I
C!)

...J

~ >::i og c(

11I a:
a: 4:

:rz
LU
C!)
Z
11I

8. Análise do Conceito Pedológico do Solo

CADERNOS UF AC N° 2 - Estudos e Pesquisas
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3.Componentes do Solo

I. Fase sólida
2. Fase líquida
3. Fase gasosa
4. Ilustrações sintéticas do capítulo

~

~

~

•

CADERNOS UFAC N" 2 - Estudos e Pesquisas
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Do ponto de vista químico, o solo é um sistema tri - fásico:
I. Fase Sólida

50-100% do peso total.
oFração orgãnica
5% do peso
12 % do volume
.• Organismos vivos
.• Restos semi-decompostos
- Húmus
o Fração mineral
95 % da peso
38 % da volume
.• Minerais primários ( herdados do rocha)

0> 2/tA ( quartzo, feldspato, mica )
.• Minerais secundários ( formados na solo)

o < 2~ (caulinlta, mantmorilonlta, vermlculita )
oC auli nl ta
ocorre em solos velhos, bem lntemperizados.
É um mineral 1:1.

Si
AI

o Montmoriloni ta e Vermieulita
Ocorrem em solo s jovens.
São minerais 2: I.
Inconveniente: fixação de Potássio e NH4·

Si
AI

Si

I·
Si
AI

Si

------K+

I.l.lmportãncia
- Fonte potencial de nutrientes;
.• Propriedades físicas: textura, estrutura, densidade,
-Propriedades químicas: absorção de íons ( CTC);
-Retenção de água.

et c ,

2. Fase Líquida
Água retido no solo ( solução do solo I.
0- 50 % volume do solo.
oComposição química

- Cótions
Ca·'" Mg·'" K+, Na+, NH4+, AI··'

pH 2 7 - pr~domina Ca P Mg
pH<S,S- predomino AI

• Aníons
CI-, N~i, 50,;- , H2P04· , CH3 COO·, C204'·

f ( boc Urias nitrlflcontu I
oas: Solos salinos _ I mo I carga 1I

~ cótions.~ anrons
10· 4 _ lolos mais jovenl
10· 7 _ solos mais "elhol

CADERNOS UF AC N° 2 - Estudos e Pesquisas
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2.l.lmportãncia
.• Indica a concentração de nutrientes prontamente disponíveis

para as plantas;
-É o local onde, principalmente, ocorre a absorçõo dos

nutrientes;
-Dela dependem os mecanismos de suprimento ( Difusõo, ...);
.• Acidez ativa do solo e toxidez de nutrientes.

3. Fase Gasosa
Ar do solo.
É uma mistura complexa de gases oriundos da atmosfera e das reações

processadas no sistema doua- solo - planta.
o Composição
Variável, em função do ambiente, do solo e das atividades biológicas.
Ocupa O (solo inundado) a 50%( solo seco) do volume do solo.

COMPOSiÇÃO

N 79 %

",21%
N 0,03 %

Ar do solo Ar atmosférico

80%
0- 20% (O)
0,1- 20 % (O)

(O) Atividacles microbioiógicas I rupiraçllo microbiono)
Maior otivldod~_ pH> 5,0

Acliçllo d~ matlrio orgllnico
t>30·C ~<35·C
Umidadf' N 80% CIC

• Hipótnf'

CIC t N - Invorióv~1
02- teores próltimos a 0"1.

C02- teor~s próximo. a 20%

pH.6,0
Adiçllo d~ r~stos df' cultura
Umidade do solo d~ 850/. do
tsolo. 31· C

D~vldo os condiçlles esp~cificadas e eer r e um aumenta do atividade mlcrobianu.

3.l.lmportãncia
.• Constitui a aeração do solo, imprescindível para o dese-n-

volvimento do sistema radicular das plantas;
.•. Processo da res plruçõo ,
.• Difusão do oxigênio, favorecendo as condições de oxida-

ção;
.• Desenvolvimento da microflora do solo.

e
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4. Ilustrações sintéticas do capítulo

A. As três fases do solo

Fase líquido

sólido

o C6tians
o Anfans

o Oroanismos Vivos
o Restos semi- decompostos
o Húmus
o Minerais prim6rios
o Minerais secund6rios

B. Composição do solo (%)

til
o' "1'\

o
Q.<JI
c t1)

Fração::_

e
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4. Fatores de Formação do Solo

I. Introdução
2. Material de origem
3. Clima
4. Relevo
5. Organismos vivos
6. Tempo
7. Ilustração sintético do copftulo

~
~

~

•
i
i
J L,.

I'-------- --- - ,

----;1
~~ f

t
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!.Introdução
Até 1870) prevalecia a "Teoria Geológica" para explicar a for

maçõo dos solos) que considerava os mesmos como originados da alteração da rQ
cha subjacente e) que somente esta influenciava nas características do solo.

A partir dos estudos de Dokuchaiev sobre as planícies
russas) se observou que: solos desenvolvidos de um mesmo material de origem
apresentavam características diferentes sob condições distintas de vegetação) r~
levo e clima, concluindo, assim que os fatores ambientals que exerciam inttuên-
cia na formação dos solos eram: Material de Origem, Clima) Relevo e Organismos a-
crescidos do Tempo de atuação dos processos físicos, químicos e biológicos.

Poro estudar a influencia de determinado Fator de Forma -
ção nas características do solo, procura- se, na natureza, a mbientes onde os
demais fatores sejam constantes. Entretanto, há dificu I dades, devi do:

.• Interdependencia entre os fatores de formação;
.• Todos os fatores podem variar;
• Difíci I identificação do efeito de cada fator.
Os fatores de formação, Clima e Organismos Vivos, são consi-

derados fatores ativos ( fornecem energia ao meio l) enquanto que os demais são paª
sivos (fornecem massa e as condições para a formação do solo).

2. Material de Origem
Material do qual os solos se desenvolvem. Estado do sistema

solo a um tempo zero de sua formaçõo.
Pode ser:

• Rocha subjacente;
.• Material coluvial ou aluvial;
.• Sedimentos;
.• Ma teri ais de pedogenese anterior.

SOLO ALÓCTONE

o Solo Autóctone
Solo desenvolvido da rocha ou do mater ial situado a alguma profundidade

do perfil.
05010 Alóctone
Originado de sedimentos depo sicioncis , sem relação com a rocho subjacen-

te.

c
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2.1. Características do Material de Origem que influenciam na
Gênese dos Solos

A. Grau de Consolidação
Condiciona a velocidade de intemperização da rocha.
Influencia na profundidade dos solos:

-- Rocha não consolidada ( arenito) • Solos mais profundos
- Rocha consolidada ( granito) - Solos menosdesenvolvidos ( sob con-

dições semelhantes)
B. Granulação
Está associada à composição mineralógica da rocha.
Determino a textura do solo:

.Rocha com elevados teores de sílica_ arenito e granito_origina solos mais areno-
sos .

• Rocha rica em minerais ferro-magnesianos- basalto" origina solos mais argilosos.
C.Composição Quimica e Mineralógica
Quanto maior o tempo de atuação dos processos e fatores de

formação, menor será o relaçõo entre o material deorigem e o solo.
o Solos jovens_ maior relação com o material de origem.
oSolos velhos - menor relação com o material de origem.

Em geral:
o Rocha rica_ solo fértil

Basalto - solo com elevado teor de Ca, Fe e MO.
oRocha pobre - solo pobre quimicamente

Arenito _ solo com baixo teor de nutrientes.
Quanto mais ácido é a rocha (>Si02), menos ricos serõo os

solos dela originados.
o Rocha Leucocrótica. coloraçõo cloro. > 65% Si
o Rocha Melanocrótica. co loração escuro. 35 - 65% Si

INFLUÊNCIA DO MATERIAL DE ORIGEM NA COMPOSiÇÃO QUíMICA- MINERALÓOICA
DE ULTI SOLS - ftS

Rocha Campo,l~cto da Rocha Campo,lçl!o da ,alo

Química C-le) Mineraló~ica Argila ••,_) Fe -Ie Kt Mineral6glca
C ppm)

Ca K Fe

ARENITO 0,1 O,~ 2,0 Quar tzo 30 I 2030 Caullnita
( 6clda ) Feld,pato Quartzo

Goethlta
Hematlta

GRANITO 1,4 3,4 3,0 Idem anterior + 40 3 10740 Idem antulor +
( neutra) Mlca Mica

BASALTO 6,4 1,2 9,0 P irollnlos 60 16 2100 Caulinita
(bdslca) Anflbôliol Goethlta

Plaglocl6sios Hemati ta
Olivlnas

c
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3.Clima
Componentes mais importantes:

- Precipitação Pluviométrica ( P)
- Temperatura ( T )

O Clima atua na formação do solo:
o Diretamente _ Intemperis mo( físico, químico e bio lógico l,ero são, t ranspoL

te e deposição de sedimentos.
oIndiretamente. Condi cionador dos derncl s fatores.

ADIÇÕES E REMOCÕES DE ÁGUA NO SOLO

SUPRIMENTO
SUPERFICIAL

\----. _ ESCOAMENTO
:::--.. SUPERFICIAL

Considerando o esquema citado (água no solo), é pedogene_
ticamente efetiva:

-Água retlda pelas forças matriciais do solo ( P- EP)
-Água de percolação ( Drenagem gravitacional)

o L IXlviação- transporte de íons em solução
oEluvia ão_ transporte de partículas

.• Agua que escorre( escoamento superficial) - erosão, depl!
sição ...

.• Água da evaporação_ ascensão de sais

3.1. Influencia da precipitação nas propriedades do solo
Com o aumento da precipitação, ocorre:

o Maior perda de bases ( lixiviação), dando origem a solos Distr6ficos.
o Aumento do acidez do solo ( diminuição do pH I.
o Predominam minerais 1:1 e óxidos de ferro e alumínio.
o Aumento do teor de argila ( > intemperismo ).
oAumento do nltr o çê nic total ( acúmulo de resíduos orgãnicos ) .

• C6tions b611çolS No·,K·,Co-, Ng-
.Cótlonsóddol = A~,H·

oSoma de bases (S)
S" Na++ K++ Ca*+ MO*

o Capacidade de Troco de Cótions ( CTC )
CTC = T = Na+ + K+ + Co'" + MO'" + AI - + H+
CTC=S+AI-+H+

o Saturação de bases ( V )
V = _S_ x 100

CTC
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o Solos pobres quimicamente
Distróficos_ V < 50 %

o Solos r icos qutmiccrnente
Eutr6ficos_ V> 50%
008S: O Alumínio não é carregado pela lixiviação, devido ser trivalente.l;1

to é, entre as partículas do solo e o alumínio há uma interação muito forte e
com Q oeorr êncic de uma precipitação elevada, só o alumínio permanece no sQ
10, devido a lixiviação, e através de hidr61ise produz hidro qênlo , t ornando o sQ.
10 ácido.

3.2. Atuação da temperatura na formação do solo :
- Catallsador de reações químicas ( Lei de Van'Thoff)
- Efeito mecânico ( Desagregação da rocha)
- Regulação da atividade dos microorganismos.

A produção e decomposição de resíduos orgãnicos é diretamente contro-
lada pela temperatura.

De modo conclusivo:
o C I i mas Frios e Secos
Predominam os processos físicos de alteraçâo da rocha,

com predominância de minerais primários.
° Climas Quentes e Úmidos
Predominam os processos químicos e biológicos, que causam

alterações mais intensas, ocasionando a formação de novos minerais ( secundá -
rios) .

008S: O acúmulo de matéria orçcmco nos solos alcança nível mcxuno com
t~ 25°C, decrescendo a partir desta temperatura, coincidindo com o aumento da
atividade biol6gica (IV 35 ° C ).

IN FL UENCIA 00 CLIMA NAS CARACTERíSTICAS DE SOLOS BASÁLTlCOS - RS

REGIÃO FISIOGEOGRÁFICA ÁGUA EXCEDENTE SOLO pH Vaiar AI CTC V
(H~) S meq-/o 01.

Campos de Cima da Serra 18:50 CambiSlolo 4,8 1,1 5.4 10,1 10
Húmico ( -)

Campanha 350 Vertlnola (- O) 8,7 55,0 0,0 56,7 97
-,

(O) Mlneralagia: Caulinita e Goethlta
(--) MineralogIa: Smectita (2:1), Plagioclásio e Caullta

oAn61iae
o Cam blssolo o Vert iuolo

• Extremamente dcido • Aproximadamente neutro
• Elevado teor de olumfnio troc6vel .Alto teor de baaes
• Baillo teor de bases • Miner 010110 dominante: minerais 2:1 e minerais
• Mineralogia: minerais em último e} pouco resistentes
t6glo de intempuilaçllo

c
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3.3. Intemperizoção dos minerois

-oMinerais
Primários

( ROCHA)

;i1.~\!if.::::!:t~}:U··;T/~~!;?n:)·::
':';·oMinerais 2: I :.:é:'·;:.:

>.:::.~:~.., 'v'e~~;~~lito' ·~r!;I;t
.~~;:!.:;- Montmorilo~it/?·

h:t(( <:::: .'::.:~.::.~\,,:'. ::::.:....~':....~.!:.\:
'.: 0, •

:': .:.~":." .:..',0,°::. ': .:',,' .:. \'
",I

. ":'

.. '.
, .. ,' ',',

" :' "...',' .

A .Intemperização de Minerais Potóssicos
A.1. Feldspatos Potóssicos no solo

" .. :', '. 0,°: .

..~.óx·i~OS.·.:::;:.::- .....: ::.:":
· .·oGlbbs.lta .: '.,:.':> .::....'ÀI (OH)3 .::~: :'

'.:';.: .:";:.-1-":.; .:::':., :.:..:.;....::.
',. .oÓxidos Fe, AI:' :: .
·..: - Hematita :: -,':.-
· .: ., - Goe thita . '. ':'.

• 0'- . .'
.,' . . . '.

____ Mica/ Ilito- _

Fel,dspato - K____ .interestratificados
: -Vermiculito- I
i ,~e_m_p:~a!u..r~~~!e~iE~a..ç~~ :~~~d_a~_e__d!~,,-a~e_m_~~e_q~~~a__ .Caulinita

*Gibbsita

, 1
Oxidos Fe, AI

A. 2. Micas no solo
Mica ~ Vermiculita ~ Ver.miculito..:!. Caulinita- Gibbsito - Óxidos Fe,AI

Clorotizada
085: Com drenagem favorável e presença de Mg no solo, pode formar Montmorllo-
nito ontes do Caulinita .
• REPRESENTAÇÃO ESQUE,,",ÁTlCA DE U,,",MINERAL DE MICA

LAMINAS~~=---J----------------!
Tetraedros Sit4( AI·3)

Octa.dros AI+3 ( F.+2)
Tetraedroa Si"4 ( AI+3)L--Bfi:~--"~~.....J

CAMADAS~~ ~

o MODELO DE INTEMPERIZACÃO DA VERMICULITA

• " • 0 •• '. .r~ ••• • ','
", o •• :' '.:' : -, : ••••• ;. ':,',

0000000
" ',o •••••••• :••••• :•• : -". ," ••••••••
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3.4. Influência da temperatura nas propriedades do solo
Como aumento da temperatura ocorre:

05o10scom cores mais avermelhadas e menos aclnzentadas;
o Maior lixiviação de íons ( maior solubilização ) ;
o Menores teores de Carbono e Nitrogênio orgélnlcos ( menos reslduol orgélnicos )
----- ...•••T > 25°C j

oMaior teor de argila ( maior intemperismo I.
3.5. Relação entre temperatura e produç~o de mat~rla orga-

nica no solo

"••°c.,.,...
""00::....
"25

,..-
/

/
/

I
I

I
/

I
I
I
I
I

40o 10 20 30

I,'I.
\
\
\
\
\
\
\
\
\

60 70
------ O.eolllpoli9lfo do lIo1#rlo orollnlco
----------- Acdllllo d. lIotirio orgllnico

.Conelulllo:
- TE: 2S·C ~ Cr•• c. o oe6mulo d. matéria orgllnlc:a

- T> 215·C ~ R.dus:lIo da oedllula • aum.nto do
d.eolllpoli9110 atl T. 3S·C

3.6. Mineralogia dos argilas em funçllo do preelpltaçao plu-
vlomt'"trica em clima úmido ( Hava()

,,100
'tao..
"•
~ 80

60

40

20

76 142 228 304 Pr.eipltos:1l0 ( em )380

ti
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4. Relevo

São as formas de terreno (conjunto de elevações ou irregu-
laridades) que compõem uma paisagem.

O relevo atua na di nãmica da água no sentido vertical ( in -
filtração) e no sentido horizontal ( escoamento superficial e drenagem lateral).

O relevo pode apressar ( plano) ou retardar ( ondulado) a
formaçõo do solo, podendo modificar o desenvolvimento do perfil do solo de três
maneiras:

I.lnfluenciando na quantidade de água ( Precipitaçõo) absorvida e retida no
solo.

2. Atuando na velocidade de perda de solo por erosão.
3. Orientando o movimento de materiais em suspensão,

área para o~tr~J( de!)osi ção l.
~:~~'.:.\:;.•.~"". ,,?,

ou em solução, de
uma

05010 Eluvial _ Solo de formaçõo local( AUTÓCTONE)
o Solo Coluvial_ Solo mais ou menos transportado( ALÓCTONE )
o Solo Aluvial_ Solo formado a partir de material depositado (ALÓCTONE)

4.1. Influencia do Relevo nas propriedades do solo
o Profun dldc de dos so Ias

Relevo estável ( plano) _ solos profundos
o Umidade do perfil

Baixadas ( ploníc ies l - maior umidade do solo
o Conteú do de matéria orgãnlca

Partes bem drenadas _ menor teor de matéria orgãnica.
Partes mal drenadas _ maior teor de matéria orgãnica.

o Grau de diferenciação dos horizontes
Áreas planas _ maior intemperismo quimico

- maior diferenciação de horizontes
o Reação do solo

Partes bem drenadas •..• maior lixiviação_ menor pH

Áreas bem drenadas - solos vermelhos, amarelos
Áreas mal drenadas _ solos cinzas
Áreas elevadas com acúmulo de ógua_ solos escuros

o Cor do solo

o Mineralogia
Partes bem drenadas _ minerais I: I e óxidos
Nas bacias- minerais 2: I (acúmulo de bases)
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4.2. Tocoae quênc io
Uma superfície Geomórfica bem desenvolvida apresenta os s~

guintes elementos de paisagem:
o Topo ou crista ( relevo planol suave ondulado )
o Encosta ou escarpa ( relevo forte ondulado a montanhoso
o Pedimento ( relevo ondulado)
o Planície Aluvial ( relevo plano)

TOPO ou
CRI STA

ENCOSTA ou
ESCARPA

PEDIMENTO PLANíCIE
ALUVIAL

A idade dos solos é determinada em grande parte pela estabi-
lidade das superfícies, as quais variam com o relevo:

o Superfícies inclinadas ( escarpa )
São instóveis, e devido a erosão ocorre a formação de solos

jovens ( rasos), pouco desenvolvidos.
o Superfícies planas ( topo)

Solos velhos, bem desenvolvidos, bem intemperizados.

e

CADERNOS UF AC W 2 - Estudos e Pesquisas



·Pedologia: Uma Visão Sintética 32

5. Organismos Vivos
A Biosfera é o camada de ação dos complexos biológicos

constituída de Fitosfera e Zoosfero.
5.1. Etapas de atuação ( Fitosfera ):

oEstágio inicial

e

Rocha motriz

o Quando há suficiente solo
12 Líquens

22 Musgos
o Quando os acumulações são sufi cientemente espessos

32 Gramíneas
oPosteriormente f ( CI i mo )

42 Outros espécies superiores

5.2.8iociclagem de nutrientes
É responsável pela fertilidade nos horizontes de solos trQ

picois florestados, sendo que esta alta fertilidade ocorre somente nos camadas '
superficiais destes solos.

A Incorporação de matéria orgãnica 00

solo é o efeito mais importante do ~
getação no formação do solo, is to por-
que, o material orgãnico 00 se decom
por origino ácidos húmicos, húmus e
elemento s diversos que decompõe o
material de origem. Além desse aspeÇ.
to, o matéria orgãnica é fonte potencial
de nutrientes.

5.3. Incorporação e decomposição de matéria orgãnica
É variável nos diferentes regiões climáticos.

Adição anual de matéria seco:
o Floresta Tropical = 5 t / ha
o Floresta Temperado = I t / ha
No entanto, o teor de matéria orgãnica nos solos dos duas re-

giões' praticamente se equivalem, porque o taxo de decomposição do matéria or çõn],
ca nos Regiões Tropicais é cerco de 5 vezes maior que nos Regiões temperados.

c
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5.4. Tipo de vegetação- Distribuição da matéria orgõnica
o Florestas

Distribuição da matéria orgãnica na superfície, devido a de -
composição de restos vegetais.

o Campo
Distribuição em profundidade com maior incorporação de ma -

téria orgãnica, devido a rápida re cicluçern do sistema radicular.
"'"' ., :':--r.-J"o::;:::"'- J >~'r",("",,,,,,,V"" "1- '\1\

"./- ....." '""\; ... -'1,
".I '1 ~,\1 ...." ,~.( ~~/

~f::;;

o 2 :5 4 5

Mat.Org. %Ma t. Org. 0J0

5 4 :5 2 o

~ 30

••-e
o 60~
-e
c;.:
o 90Q.

SOLO
SO B

FLORESTAS

.30 E
u

. : '.' ':' ..

5.5. Remoçõo da vegetaçõo ( Floresta)
Ocasiono:

o Perdas de nutrientes por lixiviaçõoj
o Perdas de solo por erosõo.

A v~getaçõo protege o solo do efeito erosivo dos chuvas
do vento, do insolação e do evaporação. E a eficiência do proteção depende do
densidade do cobertura vegetal.

5.6. Microorganismos importantes à formação do solo
Os fungos, bactérias, actinomicetos e algas contribuem com

suas secreções e micélios, poro o formaçõo de agregados estruturais no solo,ou
seja, poro o uniõo de partículas.

5.7. Outros organismos vivos
As minhocas, os térmitas e os roedores, contribuem exe-

cutando o processo de Bioturbaçõo ( revolver o solo).

5.8.0 Homem como fator de formaçõo
Atuo, basicamente, de duas maneiras:

o Fazendo melhorias
Adubaçõo química, adubação orgõnica, calagem, etc.

o Destruindo o solo
Manejo mal conduzido, remoção do vegetaçõo, etc.

5
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campo e floresta
Campo

5.9. Diagrama das relações organismos - solo nos eeossistemas

Transição

0-
10 Eg-u
-o
~~
41 I

>0
":10cc=

5.9.1. Algumaspropriedades de solos desenvolvidos sob vegetação
de campo e floresta caducifólia na região central dos Estados Unidos

E
o U
õO-,..,
..: I

00.t,..,

Propriedades do solo Vegetação

FlorestaCampo

Argila total (0/0)
A
B
Relaçõo B/A

N total (%)
Ali ( 0-7 em)
AI2 ou A2 ( 20-30 em )
82 (55-65 em)

Reação do solo ( pH )
AII(0-7em)
B2 (55-65 em)
C(1I5-130em)

Saturação de bases (% V)
AII(0-7cm)
AI20uA2 (20-30em)
82(55-65 em)

28
34
1,21

0,35
0,21
0,09

5,1
5,2
6,2

90
68
78

21
36
1,71

0,35
0,08
0,05

6,5
5,2
5,2

80
42
78

( 8uol, 1980 )

"C
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6. Tempo
Os solos são continuamente alterados, porém as alterações se

processam lentamente e são imperceptíveis em um intervalo de tempo pequeno.

6.1. Velocidade de formação dos solos
Depende,principalmente, do clima e da resistência à alteração

dos minerais contidos no material de origem.
oCondições que aceleram o desenvolvimento de um solo

- Clima Quente e Úmidoi
- Vegetação de floresta;
- Material de origem não consolidado, permeável, baixa %
de CaC03 e com elevado teor de minerais facilmente in ternpe,
ri z éveis ,

- Topografia plana ou cõncava.
oCondições que retardam a formação do solo

- Clima Frio e Seco;
- Vegetação: Campo ( gramíneas);
- Material de origem impermeóvel e com teor elevado de CaC03;
- Topografi a acidentada.

6. 2. Idade dos solos
É difícil determinar o exato momento do início da atuação dos

processos pedogenéticos, por isso, usa-se as técnicas estimativas para determinar a
idade dos solos.

A.I dade absol uta
- Datação de fósseis de mamíferos ( 14 C );
- Informações paleont ológ lcns ,
- Contagem dos anéis de crescimento das árvores;
- Estratigrafia

E studa a formação, composição, sequência de deposição e correlação de sedi -
mentos e rochas.

B.ldade relativa
É baseada no grau de diferenciação dos horizontes, ou se-

ja no número de horizontes. Quanto maior o número de horizontes, mais desenvolvi-
do seró o solo.

c
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6.3. Evolução do solo ( Desenvolvimento)

,

_R

,',, '
\ ,

\
\

R---t

:r II DI.
TEMPO ••

1- ROCHA CONSOLIDADA
II - SOLO JOVEM

Transformaçe"lo de minerais primários, incorparaçe"lo de matéria orgilnico
e sequtncio de horizontes AIC, AIR, A/C/R.

m- SOLO MADURO
..lã com um horizonte B formado.

Dr- SOLO VELHO
Muito ácido, com B praticamente impermeóvel.

6.4. Relação Idade do solo e minerais

Minerais primários -------------_ •. minerais secundórios
2: 1- 1:1- Óxidos

Idade do solo

6.5. Idade absoluta dos solos de regiões Tropicais, sub- tropi -
cais e Temperados

oSolos do Hemisfério Norte ( Glaciações)
Idade móxima • 10.000 - 15.000 anos
e Solc s de regiões Tropi cais e Sub-tropicais
Centenas de milhares - milhões de anos ( o correspondente c

idade das superfícies Geornor ficcs].

6.6. Destino dos solos
o Equilíbrio _ Erosão ~ Alteração;
o Envelhecimento pelo intemperismo;
oConversão em material de origem para outro solo;
o Soterramento por sedimentos;
oDesaparecimento devido a erosão.

5
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7. Ilustração sintético do ca ítulo
A. Os fatores de formas;ão do solo

(

CLIMA
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5. Descrição Morfológlco de Perfil de
Solo

I. o perfil do solo
2. Horizontes principais
3. índices designativos
4. Relação entre sequência de horizontes, Grau

de Desenvolvimento e Fatores de Formação
5. Diagrama de um perfil hipotético de solo
6. ccrccterrsttccs Diagnósticos
7. Horizontes Diagnósticos Superficiais
8. Horizontes Diagnósticos Sub- superficiais
9. Importõncia da Descrição Morfológica
10.Seleção do local para descrição do perfi I
11.Material necessório aos trabalhos de campo
12.Horizontes do solo
13.Características morfológicas dos horizontes
14.Registro e redação das descrições

~
~

~

•
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I. O perfil do solo
É a secção vertical de um solo, Que mastro camadas dispostos

horizontalmente ( horizontes I, e Que abrange desde a superfície até onde se verifica
um certo grau de ação intempérica. Esses horizontes tem características resultantes da
pedoçêne se e imprimem ao perfil características próprias de sua C lass e de So-
los.

Para caracterizar, morfologicamente, um perfil, usam-se letras
maiúsculos poro designar os horizontes principais e índices numéricos para caracterL
zar os subdivisões dos horizontes. A s letras O, A, B e C, designam os Horlzon;
tes Genéticos Principais. Sendo que os horizontes A e B se referem 00 Conceito P~
dológico do solo ( Solum I, e o horizonte C refere-se 00 Moterial Parental, alte-
rodo pelo ação do intemperismo. A letra R, corresponde o rocha inalterada.

2. Horizontes principais
2.1. Horizontes Orgãnicos

00-----· Horizonte orgõnico
MO> 30% =- >50 % argila (fração mineral)
MO > 20% - não argiloso

00, -----. Horizonte constituído de resíduos orgãnicos não decompostos.
002 • Horizonte constituído por restos orgõnicos em decomposição.

2.2. Horizontes Minerais
MO<30% ~ > 50% argila (fração mineral)
MO<20% - nõo argilosa

o Horizonte A
o A I -----. Horizonte superficial mineral contendo matéria orgãnica.
o A2 • Horizonte de coloracão mais clara que o A, ,devido as per -

das por eluviaçõo e lixiviação ( argilas minerais, ferro e olurn]
nlo l. Zona de móxima eluviaçõo do perfil.

oA3 ---- .•• Horizonte de transiçõo entre A e B, predominando caracte_
rísticas do A.

oA I B --_I Horizonte de transição entre A e 8, que apresenta sua par-
te superior dominada por característico do A e o inferior por
característicos do 8 e nõo podem ser separados em A 3 e
8,.

o AS B --_o Horizonte Que deveria ser classificado como A2' exceto p~
Ia inclusõo de órea s que consti tu em menos de 50% do
volume e se classificariam como B.

--_I Horizonte de transição entre A e C Que possui proprie-
dades do A e do C, mos não está dominado nem por um
nem por outro.

oA/e

o Horizonte 8
08,

c 82

oB3

c B S A

o BS e

oHorizonte C

---- -e- Horizonte de transição entre A e B, onde os característi-
cas dominantes sõo os do B.

• Hor lzonte de máximo iluviação ( argilas silicadas minerais
ou ferro e matéria orgõnica l . É o horizonte de máxima ex-
pressão das característicos do B.

---- •• Horizonte de transição entre 8 e e, predominando caractf
rísticas do B.

--_I Hor izonte que deveria ser c1assifi cado com o B, exceto pelo
inclusão de áreas que constituem menos de 50% do volume
e se classificariam como A2.

--_o Horizonte classificado como B em mais de 50% do seu
volume, incluindo portes classificadas como C.

É a camada de material inconsolidado com pouco influen-
cio dos Fatores e Processos de Formo ção e é constituí-
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da de material originário da rocha. Chama-se material pa-
rental do solo.

oR
Representa a rocha lnclterndo , que poderá ser ou nõo o ro-
cha motriz do solo acima desenvolvido.

3.lndíces Designativos ,
A simbologia dos horizontes pode ser acrescido de sufixos

(letras minúsculos l, que indicam a presença de caracterfsticas específicas.
o Exemplos

Ap , Blg , Cco, 82t , 8hir

3.1. Principais Indíces Designativos
o b -----p Horizonte enterrado.
o cn p Acúmulo de concreções ou nódulos enriquecidos com sesquiQ.

"idos de Fe ou Mn.
oco---- •• Acúmulo de concreções de carbonato de cólcio{ CaC03l.
o cs t Acúmulo de sulfato de cálcio { CaS041.
o f t Horizonte permanentemente congelado.
o 9 • Represento forte gleização, horizonte com cores acinzenta-

dos.
o h----_t Acúmulo de húmus iluvial.
o hir • Acúmulo de ferro e húmus iluvial.
o Ir t Acúmulo de ferro iluvial revestindo as partículas do solo.
o m ----_t Horizonte cimentado, endurecido.
o p ----_t Indica horizonte arado ou alterado por cultivos ou pastagens.
o ao t Acúmulo de sais solúveis, outros que não o sulfato de cál -

cio.
o si ----_t C imentação por material silicoso.
o t • Acúmulo de argila lluvlal.
opl t Presença de plintita { ferro 1
o x t Indica característica de fragipan.

3.2.lndicação de Descontinuidade Litológica
Se verifico quando a partir de certa profundidade o solo foi

desenvolvido de outro material de origem. Usam-se algarismos romanos, como prefixos,
paro indicar uma descontinuidade litológica.

oExemplos
R8, .DrC
o Características Indicadoras

___ t L inhas de pedra;

--_t Variações abruptas da distribuição do tamanho de partículas;
--_t Mudanças acentuadas de cor.

4. Relação entre s e quênc!c de horizontes, Grau de Desenv~
vimento e Fatores de Formaçõo

o Solos pouco desenvolvidos { jovens 1
A/C/R ou A/R

o Solos intermediários { Regiões Temperadas l
(0,/02: IAI IA2/A3 / 8hir/C/R

o Solos muito desenvolvidos { Regiões Tropicais l
(01/02 :/AI/A3/ 8, /82/83/C/R

<S
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5.Diogromo de um perfil hipotético de solo

CARACTERíSTICAS

orgllnicos nllo de-compostos.
02- Re-stos orgllnicos decompostos.
A. - Horizonte- supe-rficial do solo mine-rol de- ocumuiaçllo

de- mote-rial orgllnico.

A2- Core-s claras, mate-rial mine-ral com móxima e tuvlc-
çllo de- argila e- húmus.

25

82- Concentraçllo de argila formada 01 in situ" ou acumll
lado por lIuviaçao. Normalme-nte- com ntrutura em blQ.
cos moi s dne-nvolvida.

B3 - Transiçao de- B para C, com pre-dominllncia de- ca
racte-rístlcas de- B.

'. C - Material mineral parcialmente- atte-rodo, nllo consoli-
dado.

110--~P.\!!!."
R - Rochaou mate-rial geológico nõo alte-rodo

Escala 1:10

c
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6.Características Diagnósticas
6.1. Atividade da Argila ( Horizonte B )

T=[(%CX4,5)-CTC]X 100
%Argila

o Baixa --- •• Tb < 24 meq/IOO 9 - Minerais LI i óxidos.
o Alta • Ta ~ 24 meq/IOO 9 _ Minerais 2: I.

6.2. Caróter Eutr6fico ou Distrófico (Horizontes A e B )

v = S x 100
T

o S = Na· + K" + Ca" + Mg .••.
o T = S + AI- + H+

oEutr6fico _ V ~ 50%
oDistrófico_ V<50%
o E pieutrófico_ Eutrófico no A e Distrófico no B.
o Endoeutrófico_ Distrófico no A e Eutrófico no B.

6.3.Caráter Álico ( Horizontes A e B )

SatAI = 100. AI
S + AI

oÁlico_ SatA,> 50% e AI ~ 0,3 meq%
o Epiólico_ Álico somente no A.
o Endoólico- Álico somente no B.

6.4. Caróter Sádico ( B e/ou C )

SatNa= 100. Na
T

oS6dico - Sat Na > 15%

6.5. Caróter Solódico ( B e/ou C )
oSatNa - 6-15%

6.6. Mudança Textural Abrupta
oSeo horizonte A tem < 20% argila, no B o teor de argila I

deve aumentar 100 %, numa distãncia vertical de 7,5 cm.
Exemplo: 18% • 36%

o Se o horizonte A tem> 20%argila, no B o aumento de ar-
gila deve ser de 20% 1 ou mais, em 7,5 cm.

Exemplo: 22% • 42%

6.7. Profundidade do Solo
o Raso • ~ 50 cm
oPouco Profundo- 50-100em
o Profundo • 100 - 200 cm
oMuito Profundo_ > 200 em

e
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6.8. Classes Texturcls
o Muito Argiloso ---+
o Argiloso -----_
o Média ------_
o Arenoso -----_
o Siltoso ------_

> 60% argila
35-60% argila
15- 35% argila

< 15% argila
> 50% silte

6.9. Grau de Evolução dos Solos
A decomposição de rochas e minerais é conduzido no sentido do lixiviação'

dos elementos mais solúveis, e acumulação de um complexo constituído pelo sílica,
Alumina e sesquióxidos de ferro, em vários proporções, de acordo com as condi -
ções climáticos. Através desse complexo coloidol, pode- se avaliar o grau de evolu-
ção dos solos.

oValor Ki
Relação molecular entre a sílica e alumina.

Ki=%Si02 x 1,7

%A1203

--_o Solos Jovens , Ki ~ 2,2--_o Solos Maduros, Velhos --_ •. KI < 2,2
oValor Kr
Relação molecular entre a sílica e os ses quiõx idos de Fe e AI.

Kr = %Si02

%A1203 + (0,6375x %Fe203)

6.10. Durinódulos
São nódulos fracamente ou fortemente endurecidos, tendo como agente cl-

mentante o Si02.

6.11. Horizonte com Alto Conteúdo de Cálcio
o Cálcicos
Apresentam um acúmulo de carbonato de cálcio secundório no perfil.
o Carbonáticos

> 15% CaC03 (não apresentar horizonte cé lcl co ).
oCom Carbonato
CaC03 ' 5-15%

6.12.Cerosidade( Filme de Argila, Película lIuvial)
É um revestim ento de argilas cristalinas alumino- silicatadas, geralmpnte

encontradas na superfície dos elementos estruturais ( peds) e/ou nos poros. E r~
sultante da movimentação ou segregação do argila no perfil. Quando bem desenvol-
vida, apresenta um aspecto lustroso e brilho graxo.

6.13. Gilgai
É um microrrelevo típico de solos argilosos que possuem alto coeficiente de

de expansão com mudanças no conteúdo de umidade devido a distintas variações'
climóticas.

6.14.Superfície de Fricção ( Sli ckenside )
É uma superfície alisada e lustrosa que apresenta estriamento causado pelo '

deslizamento e atrito da massa do solo.

c
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6.15. Salino
Presença de sais mais solúveis que o sulfato de cálcio (gesso I, em quantida-

de suficiente para interferir no desenvolvimento da maioria das culturas.

6.16.0rtstein
Horizonte cimentado por óxido de ferro e/ou matéria orgânico, iluviais.

6.17. Contato Lítico
É um limite entre o solo e um material subjacente contínuo e coeso.

6.18. Contato Litóide ( Paralítico)
É um limIte entre o solo e um material coeso subjacente. O material subjacen

te é, normalmente, rocha sedimentar semiconsolidada.

6.19. Duripan
Horizonte subsuperficict cimentado por sílica, contendo ferro e carbonato de

cálcio. Um fragmento seco dificilmente se abranda, mesmo após prolongado perío-
do de umedecimento.

6.20. Fragipan
Horizonte subsuperficial de textura franca, aparentemente cimentado e que

apresenta t endênclo de romper-se subitamente, quando pressionado.

6.21. Superfície de Compressõo
É uma superfície alisada e sem estriamento, proveniente da compressõo da

massa do solo em decor r êncic da ex pcnsêo do material.

6.22.Coeficientede Aeraçõo

CA = % Macroporosidode
% Microporos idade

6.23. Grau de Floculaçõo

GF = (argila total - argila natural) l( 100
argila total

6.24. Relação Tex turnl~---------------------------------,
RT= Média das % de argila do 8 ( El(clusive 83 )

Média das % de argila do A
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7 Horizontes Diagnósticos Superficiais

"N' CHERNOZÊMICO (~Epiplldon Mollie)

o Espessura
- Mínima 18 cm ou 1/3 do Solum ( menos de 75 cm )
- ~ 25 cm _ Solum tem mais de 75 cm
-::: 10 cm - se Contato Litico ( AI R )

oEstrutura e Consistência
- Suficientemente estruturado;
- Não pode ser simultaneamente Maciço e Duro ou Mui-

to Duro quando seco.
oCor

--_o Úmida _ Valor e Cromo ~ 3,5
- Seca - Valor ~ 5,5

°Saturacão de Bases
- V ~ 50%, com predominõncia de cálcio

° Carbono Orgãnico
--_o Cor9~O,6% ou M.O. > 1,0%

--_o < 250 ppm

"A" PROEMINENTE (~E pipttdon Umbric )

---- Semelhante ao "A" Chernozêmico em Cor, % M.O.
ppm P20s , consistência, espessura.

---- Mas: V < 50%

"A" FRACO ( • Epipttdon Ochric )

Horizonte estreito;
Estrutura pouco desenvolvida tendendo a Maciça) ,

ou sem estrutura;
---- Cromos elevados ( cores claras) e Valores ~ 5;

Corg s 0,58 %.

"A" MODERADO ( ~ Epipttdon Ochric)

--_o Cromos elevados > 3,5;
--_o Coro> 0,58%

.

--_o Estrutura mais desenvolvida que no liA" Fraco;
--_ •. Suas características de es pessura e/ou cor não sa-

tisfazem 00 "A" Chernozemico, "A" Proeminente, "A" Húmico e "A" Turfoso.
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"A" TURFOSO ( :: Epip~don Histie)

--_o Pouco espesso, com material fibroso ou sconco ,
--_o Saturado com água por 30 dias consecutivos ou mais;
--_o Ter espessura entre 40-80 em, com mais de 75% de

matéria orgãnica fibrosa e ds < O, I ;--_o Ter espessura entre 20- 40cm e:
oC ::: 18% - se argila~ 60% ;
o C ~ 9 % - se não for argiloso;
o Teores intermediários

C = 9 + 0,15 Jt % argila
--_o Quando a camada arada ~ 25 cm, e não tiver argila,

deve possuir C ~ 8 % ou C ~ 16 %, quando a argila ocupa ~ 60% da fração mj
neral ou conteúdos intermediários:

C = 8 .• 0,133 x % argila

"A" HÚMICO

--_o Rico em matéria orgãnica e V < 50%;
--_o %C

o > limite mínimo para ''A''Chernozêmico
o < limite para '~' Turfoso
o Teores maiores que:
I. 0,60 .• 0,012 x % argila até 100 cm, Solo::: 100 crn,
2.0,87 + 0,0175 x % argila até 60 cm, Solo ::: 60 em,
3. 1,20 + 0,024 x % argila até 40 em, tendo o Solo

profundidade entre 40 e 200 em;
4.2,20 + 0,044 x % argila até um profundidade< 20 cm

quandonão existir horizonte Ap em um Solum ~ 50 em;
5.2,20 + 0,040x % argila até 20 cm, Solo: 20-200cm;
6. 1,75 + 0,035 x % argila até < 2 O cm quando exi~

tir Ap e um Solum ~ 50 cm.

'~" ANTRÓPICO (;' Epip~don Anthropie )

--_o Formado sob contínuos e prolongados cultivos e tratos
agrícolas envolvendo grandes adições de matéria orgânica e suplementaçãode N e P.

---- Semelhante ao A Chernozêmico e/ou A Proeminente,
exceto: P20S > 250 ppm.

e
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7.1.Ilustração sintéti ca dos horizontes diagnósticos superficiais

cm
O

43

135

200

cm
o

20

200

em
O

60

130

160

200

50

200

Escola I:~O

Horizontl' AI
o rico I'm Co
o 0/. C > 0,6
• V;. 50%

Horizontl' B

liA"

"A"PROEMINENTE

Horizont"1' AI
.rico I'mCo
.%C;.0,6

oV < 50%

Horizontl' B

Hori zontl' C Horizonte- C

Horizontl' A
• % C < 0,58

Her iz ente A
.'Y.C> 0,58

Horizontt B Horizontl' B

Rntos orollni- Rl'stos orollnl-
cos I'm dl'comp!! ees I'm dl'comp2
ai 1=110. aiçllo.
Horizontl' A Horizontl' A

Horizontl' B Horizonte- C

Horizont. C

Rocha Rocha

cm
O

Motéri o orgllnico

Horizontl' A
.rico ern N I' P.Adubos
• P20S > 250 ppm

Horizontl' B

CADERNOS UF AC N" 2 - Estudos e Pesquisas

cm
O

55

145

200

cm
O

23

200

em
O

50

125

200



Pedologia: Uma Visão Sintética 48

8. Horiz ontes Oi agnósticos Subsuperficiais
"8" LATOSSÔLlCO! e Horizonte Oxic)

--_o Pouca diferenciação entre horizontes;
--_I Espessura ~ 50 crn,--_o Silte/Argila

o < 0,7 ( Textura média )
0< 0,6 ( Textura argilosa

--_I Estrutura forte granular, grãnulos pequenos;
--_o Muito intemperizado: ausência de minerais primários

facilmente intemperizáveis ou em teores < 4 %;
--_I Grau de Floculação: =100%;
--_I Argila dispersa em água: = 0%;
--_o Ki~ 2,2;
--_I Baixa CTC:. Tb ~ 13 meqllOO g argila;
--_I Dominãncia: minerais 1:1 e óxidos ( Fe, AI
--_o Ocorrência: Latossolos

o Latossolo Roxo
o Latossolo Vermelho Escuro
o Latossolo Vermelho Amarelo
o Latossolo Bruno
o Latossolo A mareio

"8" TEXTURAL ! ~ Horizonte ArOlllic)

--_I Relação Textural

RT= Média das % de argila do 8 ( Exclusive B3 )

Média das % argila do A

oRT > 1,5 A - > 40% argila)

oRT > 1,7 ( A - 15-40% argila

oRT > 1,8 (A - < 15% argila)
Obs: Se o horizonte A, tiver espessura menor que 15 cm, utiliza-se espes-

sura máxima do B, de 30 cm ,
Se o horizonte A, tiver espessura maior ou igual a 15 em, utiliza- se

a espessura do B que compreenda o dobro do A, até no máximo de 100 cm do hQ
rizonte B.

--_o Estrutura em blocos ou prismática, bem desenvolvida;
--_I Com ou sem cerosldcde ,

085: Se nllo atender os índicn acima ver outros possibilidades no Manual de Morfolooia'
~ Classificaçllo dos Solos! VIEIRA a VIEIRA, li83 I

--_o Ocorrência
o Podzólicos ( PVA, PVE, PBAc )
o Terra Roxa Estruturada ( Laterítico Bruno Avermelhq
do
o Terra Bruna Estruturada
o Planossolo
o Brunizem
o Bruno Não Cálcico
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"B"INCIPIENTE ( i' Horizont~Cambie)

--_r Estrutura variável: blocos, prismótica ou maciço poroso;--_o Geralmente raso: espessura < 50 cm;--_r Minerais primários de fócil intemperização ( Micas, Pi-
roxênios, Anfibólios ... ) > 4% e/ou muito silte ou argila muito ativo, indicando ba ixo
grau de intemperismo;

--_o Cerosidade ausente;--_r Ki >2,2;--_r Silte/ Argila
o > 0,6 ( Textura argilosa )
o > 0,7 ( Textura média )

---"' Fraca indicação de "a" Latossólico ou "a" Textural,
mos insuficiente poro cucllticc-tc como um ou outro;--_r Ocorrêncic: Com bissolos

oC ambissolo
oCambissolo Bruno

ilali POOZOL( = Horizont~ Spodie )

--_r Acumulação de matéria orgãnica e/ou óxidos de ferro e
alumínio; --_r Teor de argila ~ 15%;

--_r Frequentemente não possui est rutura ( apresenta-se
em grõos simples ou maciço), podendo ocorrer estruturas fraca granular, grumosa
lominar, prismótica ou blocos;--_o Oco rr ênc lc: Podzois

o Podzol
o Podzo I Hidromórfico

"a" NÁTRICO( = Hor iz ente Notrie )

---"' Tem característicos de 8 Textural, com estrutura pri~
mótica ou colunar; --_r pH extremamente alto ( entre 10-11 );--_o SatNo> 15% em algum sub-horizonte, dentro dos pri -
meiros 40 em do mesmo ou ter ( Mg + Na hroe6vel > (Ca + H lrroe6vel dentro
dos primeiros 40 em do horizonte( a I, desde que haja algum sub-horizonte até 2 m
de profundidade, com SatNc?15%;--_o Também denominado "a" Soloriétzico;

--_r Ocorrência:
o Solonetz So 10 dizado

c
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HORIZONTE 6LEY

- Intenso redução dos compostos de Ferro, sob influ-
ência do lençol freótico • Cores acinzentadas ( neutros ), com ou sem
mosquecdos,

-- .•.•Saturado com águo em algum período do ano;
-- .•.•Cor:

o Com mosqueado _ cromo ~ 2
o Sem mosqueado- se valor:: 4 - cromo < I

se vclore 4 - cromo s I
Obs: Quando um horizonte atender, simultaneamente, os re quisitos poro um

Horizonte 61ey e de um dos seguintes horizontes: Sulfúrico, SÓlico, Incipiente •
Textural ( exceto se tiver mudança textura I abrupto ), será identificado como um
Horizonte 6ley.

-- .•.•Ocorrência: Gleys
o Gley Húmico
o Gley Pouco Húmico

HORIZONTE SULFÚRICO

--_o Composto de material mineral ou orgânico que tenho ~
multaneamente, pH < 3,5 (H20 l.t ) e mosqueado com matiz 2,5 Y, ou mais a -
mareio, e cremea 6 ;

--_o É altamente tóxico paro os plantas.--_o Ocorrência:
o Gley Tiomórfico

HORIZONTE SÁLICO

--_o Espessura ~ 15 cm;
--- Enriquecido com sais mais solúveis em águo frio que

o CaS04 ( gesso); --_o Contém~ 2% sais;--_o Espessura (cm ) x % sol/peso ~ 60;
--_o Ocorrência

ao Solonchok

e
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HORIZONTE PLíNTICO

--_o Caracteriza-se, fundamentalmente,pela presença de plin-
tita ( material argiloso, intemperizado, rico em Ferro) em quantidade igualou su-
perior a 25% /volume;

___ o Espessura ~ 15 cm,

--_. Trata-se de horizonte mineral" O" e/ou "e", que a-
presenta um arranjo de cores vermelhas e acinzentadas ou broncas, formando um
padrõoreticulado, poligonal ou icmlncr ,

--_o Coloração, usualmente, variegado com predom{nio de
cores avermelhadas, bruno- amarelados, amarelo- brunodos, acinzentadas e esbran -
quiçadas ( menos frequentemente amarelado- cloros )i

--_o Textura Franco-arenoso ou mais fino;
--_o Usualmente, apresenta Tb com Ki- 1,20 - 2,20 ,

mos quando apresenta To - KI até 3,30;
--_o Formado em solos com lençol freótico elevado ou onde

haja estagnação de ógua com impedimento o percolação.
Obs: Quando um mesmo horizonte satisfaz os requisitos de um Horizonte

Plintico e de um "O" Textural ( exclusive "B" Solonétzico ), "B" latossólico, "O" Inci -
piente ou Horizonte 6ley, a preferência taxonãmica é dada 00 Horizonte PHntico.

--_o Ocorrência:
o Plintossolo

e
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8.1. Ilustração sintético dos horizontes diagnósticos subsuperficlcl
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9. Importância do Descr icêc Morfológica

É de fundomental importância, uma Descrição
Solos, pois trata- se 00 ponto bósico do Classificação Taxanõmica
mente, de um Levantamento de Solos.

A partir do Descrição Morfológica, tem- se o visõo dos po-
restrições, morfológicas dos solos, e pode- se recomendar, ou e-
de de terminado cultura.

Cito-se, ainda, o ponto oe visto conservacionista, pois 00

se estudar os aspectos ambientais, no descrição, pode-se prever, e evitar, Q açõo
dos agentes erosivos.

Morfológica de
e, conse cuente-

tencialldades e
vitar, o cultivo

10. Seleção do local para descrição do perfil

A seleçã o é fei to em f unção do objetivo o Que s e propõe:
o I dentif icação e c aracterização de solos j

o Estudos de Genesej
oEstudos especificos ( monejo, fertilidade, trabalhos de

Engenharia ).
Nos descrições detalhados, não se utilizo" cortes de estra -

da'~ devido:
o Ao um!'decimento e secagem constantes;
o A ação mecãnica do ces mo tornento ,
o A mudança de vegetação;
oAs camadas de poeira e do material escorrido da su-

perfície' Que podem se acumular nos cortes 00 longo dos estrados.
Paro uma descrição detalhado, utilizo-se Trincheiras, de

1,5m x 2,0 m x 2,0 m, abertos em local representativo dos característicos do Unidade
de Mapeamento, com o face a ser descrito voltado paro o sol.

Os cortes de estrado, podem ser usados durante o Mopea -
mento, porém deve-se utilizar cortes recentes, após o limpezo ( raspar e escorificar)
cuidadosa do perfil.

As descrições rócidcs podem ser feitos nos cortes de estrado •
ou em vo corccos causados pelo erosõo, e permitem identificar o çro s so modo o ti-
po de solo.

Em óreas onde nõo exis tcrn cortes, efetua- se o estudo do
perfil do solo com o uso do trado ( Rosca, Holandês ou Caneca l , onde, o mais reco -
mendado é o Trodo Holondes.

ti
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11.Material necessário para trabalhos de campo

o Martelo pedolôçico ,
o Trados: de rosca, hotcndês e de caneco com ex ten-

sôo;
o Enxadão;
o Pá quadrada;
oPá reta;
o Faca;
o Facão;
o Altímetro;
o Trena;
o Ctinõmetro ,
o Caderneta de Munsellj
o Ácido clorídrico ( solução 50% li
o Água oxigenada ( 20 volumes);
oLentedemão;
o lrnõ ,
o Caderneta de notas;
o Pran cheta de mão;
o Máquina fotográfica;
o Fita para fotografia de perfis
o Pisceta;
o Mapas e foto grafias aé r ecs ,
o Latas de alumínio para coleta de amostras poro dens],

dade aparente;
o Fita adesiva crepe de 25 cm de largura;
oAnéis de Kopecky ou similares;
o Pincel atômico;
o Sacolas para coleta de amostras de perfis e de crnos,

tras extras;
o Barbante;
o Caixas para coleta de amostras de fertilidade;
o Etiqueta para coleta de amostras de perfis e de amos -

tras ex trcs ,
oFichas para descrição de perfis e de amostras extras;
oFichas para descrição de fertilidade,

,- , ,

~ \1 "IOem I~ ~ --
I I

!

~

......:::::
'\FO 1

I
,

\\ I
i

\
I

E E \ '~u u r; ''"7I 10

'~
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\ ", I~ 1
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11'\ ti~~I /'
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Martelo Trado de Trado Trado de Enxodllo PÓ Pó o
Pedológieo rosca Holandfs caneco quodrada reta u

o
IA.

Adaptado de LEMOS et a l , 1976 )
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.2. Horizontes do solo
12.1.Espessura e arronjamento dos horizontes
A medição da profundidade e espessura dos horizontes é feita

após a separação dos mesmos no perfil.
Procede-se colocando o zero da trena na parte superior do

horizonte superficial, em posição vertical, e começa-se a leitura da profundida _
de. Todas as medidas devem ser expressas em centímetros.

A medição dos horizontes orgõnicos é feita coincidindo-se o
zero da trena com a parte superior do horizonte A e se faz a leitura de bai xo
para cimo.

profundi dade.

Horizontes
Orgãnicos

Horizontes
Minerais

Adaptado de LEMOS et al. 1976

o sinal \I + \I é usado para indicar a continuidade da último

CADERNOS UFAC N° 2 - Estudos e Pesquisas

o Profundidade
01_ 8-18 cm
02_ 0-8 cm
AI-0-14em
A2--14-40cm
A3- 40- 66/84 cm
81_ 66/84 - 115cm
B2--115-153cm
83-153- 172/183 cm
CI-172/183-200em
C2- 200-224 em
C3- 224 - 247/262 cm
R-2471262- 282 +em

oEspessura
OI-IOem
02- 8 em
AI-14cm
A2-26cm
As- 26/44cm
81__ 31/4gem
82_ 38 cm
83- 19/30 emC,_ 17/28 em
C2- 24cm
C3- 23/38cm
R_ 20/35 + em
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12.2. Transição entre os horizontes
A transição constit ui a nitidez ou contraste e a topografia da li-

nha de separação entre os horizontes e sub- horizontes.
o Nitidez ou contraste

Os graus de transição que podem ser descritos, são:
- Transição abrupta
A faixa de separação é menor que 2,5 em.
- Transição clara
A faixa varia entre 2,5 e 7,5 em.
- Transição gradual
A faixa vario entre 7,5 e 12,5 em.
- Transição difusa
A faixa é maior que 12,5 em.

o Topografia ou forma
- Plana ou Horizontal
Horizontal ou aproximadamente horizontal.
- Ondulada ou sinuosa
Depressões com largura maior que a profundidade.
-Irregular
Depressões com a profundi dade maior que a largura.
- Deseontínua ou quebrada
A separaçõo entre os horizontes não é contínua.

Ondulada

c

e

Adaptado de LEMOS et alo 1976
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13. Característicos morfológicas dos horizontes
13.1. Cor

o Fatores que influenciam na cor do solo ( principais)
-------. Matéria orgânico ( cores escuros li
------ •• Conteúdo de sülco ( cores esbruncuiccdcs li
------ •• Compostos de ferro ( cores vermelhas l.

Paro a determinação da cor usa - se os tabel as de cores, pri!}
cipalmente a Munsell Soi! Color Charts.

Nome das cores para as diversas combinações de
valor e cromo, no matiz 2,5 YR, que constituem
uma página da Escola de Munsell.

ESCALA NUNSELL DE CORES DO SOLO

MATIZ I ver se do p6gina ) I p6gino da esectc I MATIZ
2,5 YR 2,5 YR

- -p o le light light r~d
r e d r~ddish

brown6/ ....--.- • • • • 6/

N61 612 6/4 6/6 6/8 I 1 U } II
gro)'

51 • • • • • 5/

N51 5/2 5/4 5/6 5/8 I 1 I 1 J Ildark weak r~ddish red
gra)' red brown 11:

o: oo 4/ • • --l
4/--l • • • <

< >
>

N4/ 412 4/4 4/6 4/8 I 1TI 1very dusky
dark r~d
gray

3/ • • • • 3/

N3/ 3/2 3/4 3/6 '---LI I 1very dark
black dusky r~ddish dark rt'd

r e d brown
21 • • • 21

N2I 212 2/4
/0 /2 /4 /6 /8 /0 /2 14 /6 /8

• CROMA • • CRONA •

Adapatado de L E MOS et alo ( 1976 )
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A Cor é determinada pela anólise comparativa da cor da amos-
tra de solo com as cores da caderneta de Munsell. Depois de determinada, procede-
se a lei tura da cor, ou seja, anota-se o MATIZ (hue), depois o VALOR ( yolue )e
a CROMA ( chrome ).

Nas cores neutras a leitura se faz N yalor I.

TRADUÇÃO DAS CORES FEITA PELA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIENCIA 00
SOLO

MUNSELL PORTUGUES

Block o Preto
Bluish groy .. Cinnnto ozulodo
Brown o Bruno
Brownish yellow .. Amorelo-brunodo
Dork bluish gro)' • Cinzento- ozulodo-~scuro
Dork brown o Bruno- escuro
Dork gro)' .. Cinzento- escuro
Dork gr~enish gro)' •. Cinzento- esverdeodo-escuro
Dark olive o ouve- escuro
Dork olive groy · Cinzent o-o li vóceo- escuro
Dark red .. V~rmelho- escuro
Darll reddish brawn o Bruno-avermelhodo- escuro
Dorll r~ddish gro)' • Cinz~nto- a'l~rme Ihado- escuro
Dork )'ellowish brown .. Bruno - amarelodo- escuro
Dusk)' red •. Vermelho- ~scuro- acinnntodo
Gro)' o Cinzento
Gro)'ish brown •. Bruno- acinzentado
Gro)'ish gr~en o V~rd~ - acinzentado
Greenish gra)' o Cinzento- esverdeodo
Li gM bluish gra)' o Cinzento-azu lodo- claro
LigM brown o Bruno- claro
Light brownish gra)' o Cinzento-brunado- claro
L ight gra)' o Cinzento- claro
Light greenish gro)' •. Cinzento- ~sverdeodo-claro
Li gM olive brown o Bruno- olivóceo-claro
Light red •. Vermelho- claro
Light reddish brown o Bruno- avermelhodo-cloro
Olive •. Olivo
Olive brown .. Bruno-olivóceo
Olive gra)' •. Cinzento-olivóceo
Olive )'ellow o Amorelo- olivóceo
Pale brown .. Bruno- claro- acinzentodo
Pale oreen •. Verde- claro - acinzentado
Pole olive o Olivo- claro- aeinzentado
POle red •. Vermelho - claro- ocinzentado
Pale )'ellow o Amorelo- claro - ocinnntado
Pink • Rosado
Pinkish ora)' .. Cinl~nto- rosado
Pinkish white •. Bronco-rosado
Red .. Vermelho
Reddish black .. Preto-overmelhado
Reddish brown • Bruno- overmelhado
Reddish gra)' .. Cinz~nto- avermelhado
R~ddish )'ell ow o Amarelo- avermelhodo
Strong brown o Bruno- forte
Ver)' dorll brown • Bruno - mui to- escuro
Ver)' dork gra)' o Cinzento- muito-escuro
Ver)' dark gra)'ish brown .. Bru no - acinzentodo- mui to - escuro
Ver)' dusk)' red .. Vermelho- muito- escu rc - oein zentodo
Ver'l pale brown • Bruno- muito- claro- ocinzentodo
Weak red o Vermelh o-aci nz ent odo
White .. Branco
Yellow o Amarelo
Yellowish brown o Bruno·amarelado
Yellowish red o Verm el ho-amarelado
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°Tipos de amostra para determinação da cor
a. Amostra úmida

É obtida através de um leve urnedecirnento da amostra.
b. Amostra úmida amassada

É obtida amassando-se a amostra umedecido.
c .Amostra seca

É obtida destacando-se um fragmento de um torrõo seco.
d.Amostra seca triturada

É obtida ama ssando-se a amostra seca.

Na descrlçõc da cor, a sequên ci a usada é a seguinte:
úmido, úmido amassado, seco e Sf'ca triturado.

seco ).

°Exemplo de descrição da cor
vermelho escuro (2,5 YR 3/6,úmido) e vermelho( 2,5 YR 4/6,

Quando o horizonte está marcado com manchas de outra(s)
corí es l , recebe o nome de mosqueado ou variegado, dependendo do grau de dominõncia
das manchas.

o mosqueado é descrito da seguinte forma:
I. Cor do fundo ( predominante) e cor, ou cores, das manchas.
2.Arranjamento do mosqueado

2.1. Quanto a quantidade
°Pouco
As manchas nõo ocupam mais de 2% da superfície do horizon

te.
o Comum
As manchas ocupam de 2 a 20% do horizonte.
°Abundante
As manchas ocupam mais de 20% do horizonte.

Estimativa da quantidade do rnosuue cdo"

•
•

•
•

1%

• 1 •e... •
••••• •• •

7%..-••••••••••t··~ 11..-:..
25% 30% 40% 50%

• • -• •• •• • • • • •• • • •• • •• • • • • • •• • •
2°10 3% 5%

•• • • ·.-.... -,. .,. . .- I •• • ••••• • ..,
• •• ..~ 11•• •• • I ••• .1..• -,": • •

15%

°Quadros reduzidos 30%. ( A d a p t a do d e L E li OS e tal. ( 1976 ) )
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2.2. Quanto ao tamanho das manchas
o Pequeno
Eixo maior inferior a 5 mm.
oMédio
Eixo maior de 5 a 15 mm.
oGronde
Eixo maior superior a 15 mm.

2.3. Quanto ao contraste das manchas em relação ao fundo
o Difuso
Mosqueado indistinto. Matiz, valor e croma pouco variáveis.
oDistinto
Mosqueado facilmente visível. Matiz varia de I a 2 unidades, vg

lor e croma de muitas.
o Proeminente
O mosqueado apresenta variação em muitas unidades no mg

tiz, valor e cromo.

o Exem.plo de descrição do mosqueado
Mosqueado pouco, médio e proeminente amarelo brunado{ 10 YR
4/6 )

Quando o horizonte for mosqueado, mas não houver predomi-
nãncia de determinada cor constituindo o fundo, ele será descrito como contendo c:~
loração voriegodo.

oExemplo de descrição da coloração variegada
Coloração variegada composta de vermelho ( 2,5 YR 4/6,úmido)

bruno ( 10 YR 5/3, úmido), etc.

c
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13.2. T.xtura
Refere-se às proporções de areia, silte e argila.
Na prática, avalio-se a textura através do tato. Ou seja, a-

través de manuseio de um pouco de solo úmido. A areia dá sensação de atrito, o
sllt e , de s.dosidade e a argila, de plasticidade e pegajosidade.

Muito argiloso
Argila
Argila arenosa
Argila siltosa
Franco- argiloso
Franco - argilo - s iltoso
Franco - argilo - arenoso
Franco
Franco- siltoso
Franco - arenoso
Silte
Areia franca
Areia

CLASSES TEXTURAIS

CLASSES TEXTURAIS ( SBCS )

_-------PORCENTAGEM DE AREIA

Adaptado de LEMOS et a l , ( 1976
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CLASSES TEXTURAIS ! v~rsõo simplificado)

Ar~io orosso- 2 - 0,2 mm
Ar~ia fino_ 0,2-0,05 mm
Silt~ • 0,05-0,002 mm
Aroilo • menor que 0,002 mm

•.•--------PORCENTAGEM DE AREIA

o Frações orosseiras---_a Cascalho: di/lmetro de 2 mm o 2 cm.
---- •••Calhou: diBmetro de 2 em o 20 cm.
--- __ Matae!lo: di/lmetro maior que 20 em.

o Deseriç/lo do ocorrfncio de cascolhos---_a Muito eoscolhento: mais de 50% de cascalho.---_o Cosealhento: 15 o 50% de cascalho.---_o Com cascalho: 8 o 15% de cascalho.

oGrou de orredondomento dos frações orosseiros

CAMPO Arestodo

FIGURAS

Arredondado Bem Arred.
oesorestodo Arredondado

MINERALOGIA

LEMOS et

c
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13.3. Estrutura

É a agregação das partículas individuais em partículas compos -
tas ou agregados, Que darão origem aos torrões ( parte mac ros cópica da estrutura do
solo). A unidade individual do estrutura do solo é denominada p~d

a. Tipos de estrutura
a.1.Estrutura i.cmlncr

As partículas do solo estão dispostas em torno de um plano horizon-
tal. As unidades estruturais se assemelham a lãminas de espessura variável e apresen
to m uma linho horizontal( x ) bem definido.

y z

-~a1B~f:::==~L_"'lI

0.2. Estrutura Prismót i ca
As partículas do solo estão dispostos em torno de uma linho vertj

cal dominante. Apresento dois subtipos:
o Prismótica
Extremidade superior apresento ângulos.
oColunar
Extremidade superior arredondada.

Y z Prismdtica

~ __ ~~ 1I

0.3. E strutura em Blocos ( Poliédrica)
A unidade estrutural a presenta as três dimensões aproximadamen-

te iguais. Apresento dois subtipos:
oBlocos angulares
Apresenta as faces planos e a maioria dos vértices com ãngulos 1

vivos.

vértices arredondados.
y z

oBlocos subangulares
Apresento misturo de faces arredondados e planos com muitos 1

Blocos angulares Blocos subangulares
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0.4. Estrutura Granular ( Esferoidal )
Tem formo e aspecto arredondado e difere do estrutura em

blocos por não apresentar superfícies de contato. Apresenta dois subtipos:
o Estrutura granular propriamente dita:
Apresenta unidades estruturais não porosas.
o Estrutura grumosa
Apresenta unidades estruturai s porosas.

b. Classe de estrutura
É determinada em função do tamanho das unidades estruturais.
Sõo reconhecidas as seguintes classes:

oMuito pequena
oPequena
oMédia
oGrande
o Muito grande

c.Grau do estrutura
Refere- se às condições de coesão dentro e foro dos agregados.
Os graus de estrutura são:
oSem estrutura
Nõo se observo agregaçõo. É chamado maciça, quando coerente,

e de grãos simples, quando não coerente.
oFraca
Caracterizo-se por peds I igeiramente formados e de difícil obser_

vaçõo no local. Pode ainda ser dividido em: muito fraca e moderadamente fraca.
oModerada
Caracterizo-se por apresentar peds bem formados e distintos,os

quais sõo moderadamente duróveis e evidentes.
o Forte
Caracterizo-se por peds resistentes à deformação, aderem-se de-

bi~mente um 00 outro, resistem o deslocamentos e separam-se quando o solo volta o
ler desagregado. Pode ainda ser dividido em: moderadamente forte e muito forte.

e
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Classe de estrutura prismática e colunar
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LEMOS et al. 1976

CADERNOS UFAC N° 2 - Estudos e Pesquisas

65

o
li')



Pedologia: Uma Visão Sintética 66

Classe de estrutura em blocos
an ulares e suban ulares Classe de estrutura prismótica
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Classe de estrutura granular e em grumos
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13.4. Porosidode
É o volume do solo ocupado pela ógua e pelo ar.
Classificaçõo da porosidade:

a. Quanto ao tamanho
o Sem poros visíveis
Quando nõo apresentar poros visíveis, mesmo com lupa de au-

mento mais ou menos 10 x.
o Muito pequenos
inferiores a I mm de diâmetro.
o Pequenos
de I a 2 mm de diâmetro.
oMédios
de 2 a 5 mm de diâmetro.
o Grandes
de 5 a 10mm de diâmetro.
o Muito grandes
maiores que 10 mm de diâmetro.

b. Quanto a quantidade
o Poucos poros
ex: horizonte B dos Hidromórficos Cinzentos i B gleizado.
oPoros comuns
ex: horizonte B do Podz61ico Vermelho Amarelo ( textura argl

loso, com estrutura em blocos, moderada a bem desenvolvida I.
o Muitos poros
ex: horizonte B do Latossolo modal, ou mais poroso.

e
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13.5. ClOrosidade
É o revestimento das unidades estruturais com, principalmente,

argilas iluviais, que apresentam o aspecto um tanto brilhante e ceroso.
Classificação da cerosidade:

a. Quanto ao orau de desenvolvimento
o Fraca
o Moderada
o Forte
Estes termos são usados de acordo com a maior ou menor nitl -

dez e com o contraste mais ou menos evidente em relação às partes onde se encontra.
b. Quanto a quantidade

oPouco
o Comum
o Abundante
Estes termos são usados de acordo com a sua maior ou me -

nor abundãncia.
Além da cerosidade, deve-se descrever:
o SuperfCcilO Fosca
São revestimentos muito tenues e poucos nítidos, que não po-

dem ser claramente identificados como cerosidade, apresentando normalmente pouco
contraste entre a parte externa revestida e a matriz sob esse revestimento, tendo Os-
pecto embaçado ou fosco. Este revestimento também inclui filmes de matéria orgôni-
ca infiltrada e mcnçonês ( pretos ou quase pretos), os quais podem resultar de translo -
cccões , apresentando, nesse caso, maior contraste entre a parte revestida e a motriz
capeada. A suo nitidez poderé ser maior que nos casos de revestimento com argila.

o Superflfcies de Fricção
São superfícies alisados e lustrosos que apresentam estriamen -

tos provocados pelo deslizamento e atrito do mossa do solo. São superfícies tipicamente
inclinados.

o SuplOrf(cilOs dlO ComprlOssãe
São superfícies alisadas e lustrosas sem estriamento, provocados

pela compressão na mossa do solo em deecrrênelc de expcnsâo do material. Estõo
restritos o solos de tex tura argilosa.

c
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13.6. Consisfrncia
Designo os manifestações dos forças físicos de coesão e cde-

são que se verificam no solo, conforme variação dos teores de umidade.
oConsistencia do solo quando seco
É caracterizado pelo dureza ou tenacidade. Paro avaliá-Ia, deve-se selecionar um

torrão seco e comprimi-Io entre o po Iegar e o indicador. Assim, tem - se:
a.Solto
não coerente entre o polegar e o indicador.
b.Macio
a massa do solo fracamente coerente e frágil; quebra-se em ma-

terial pulverizado ou grãos individuais sob pressão muito leve.
c.Ligeiramente duro
fracamente resistente à pressõo; facilmente quebrável entre o

polegar e o indicador.
d. Duro
moderadamente resistente à pressão, pode ser quebrado na s

mãos, semdificuldade, mas dificilmente quebrável entre o polegar e o indicador.
e. Muito duro
muito resistente à pressõo. Somente com dificuldade pode ser

quebrado nos mõos. Não quebróvel entre o indicador e o polegar.
f. Extremamente duro
Extremamente resistente à pressão. Não pode ser quebrado

com os mãos.
oConsistencia do solo quando úmido
É caracterizado pelo friabilidade e determinada num estado de umidade cprcximodq

mente intermediário entre seco 00 ar e a capacidade de campo. Para avaliá-Ia, deve-se
selecionar e tentar esboroar no mão, um torrão que aparente estar ligeiramente úmido.
Assim, tem - se:

a.Solto
não coerente.
b.Muito frióvel
o material do solo esboroa-se com pressão muito leve, mos agre-

go-se por compressão posterior.
c. Frióvel
o material do solo esboroa- se facilmente sob pressão fraco e mo -

derada entre o polegar e o indicador e agrega- se por compressão posterior.
d.Firme
o material do solo esboroa-se sob pr~ssão moderado entre o

indicador e o polegar, mos apresento reslstênclc distintamente perceptível.
e. Muito firme
o material do solo esboroa-se sob forte pressõo; dificilmente e~

magóvel entre o indicador e o polegar.
f. Extremamente firme
o material do solo somente se esboroa sob pressão muito forte ;

não pode ser esmagado entre o indicador e o polegar e deve ser fragmento do pedaço por
pedaço.

oCompacidade
A compacidade do material do solo é reservado poro o combinação

de consi stênclu firme e grupamento ou arranjamento cerrado dos partículas e deveria
ser usado somente nesse sentido. É classificado do seguinte modo:

- Compacto
- Muito compacto
- Extremamente compacto

oConsistêncic quando molhado
É caracterizado pelo plasticidade e pelo pegajosidade e deter-

minado em amostras pUlverizados e homogeneizado com conteúdo de ógua ligeiramell
te acima ou na capacidade de campo.

I. Plasticidade
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É a propriedade que pode apresentar o material do solo de mu-
dar continuamente de forma, pela ação da força aplicada, e de manter a forma i rnprlrn]
da, Quando cessa a ação da força.

Para determinação de campo de plasticidade, rola-se, após ama~
sado, o material do solo entre o indicador e o pOlegar e observa-se se pode ser feito
ou modelado um fio ou cilindro fino ( cerca de 3 a 4 mm de diâmetro) de solo.

Expressa-se o grau de resistencia à deformação da seguinte
forma:

a. Não plástico
nenhum fio ou cilindro fino se forma.
b. Ligeiramente plástico
forma- se um fio que é facilmente deformado.
c. Plástico
forma-se um fio, sendo necessária pressão moderada para sua dI!

formação.
d. Muito plástico
forma- se um fio, sendo necessária muita pre ssão para deformCl,

10.
2. Pegajosidade
É a propriedade que pode apresentar a massa do solo de ade_

rir a outros objetos. Para a avaliação de campo de pegojosidade, a massa do solo, Qua!)
do molhada e homogeneizada, é comprimida entre o indicador e o ooí e çcr, e a cderên -
cio é então observa da. Os graus de pegajos i dade são desc r i tos da seguinte forma:

a. Não pegajoso
após cessar a pressão, não se verifica, praticamente, nenhuma

cderêncio da massa ao polegar e in di cador.
b. Ligeiramente pegajoso
Após cessar a pressão, o material adere a ambos os dedos,

mas desprende-se de um deles perfeitamente. Não há apreciável esticamento ou alonOl:!
mento Quando os dedos são afastados.

c. Pegajoso
ap6s cessar a compressão, o material adere a ambos os dedos

e, Quando são afastados, tende a alongar - se um pouco e romper- se, ao invés de des-
prender-se de Qualquer um dos dedos.

d. Muito pegajoso
após a compressão, o material adere fortemente a ambos os de-

dos e alonga- se perceptivelmente Quando eles são afastados.

s
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13.7. Cimentação
Refere-se à consistêncic quebradiço e duro do material do solo,

determinado por qualquer agente cimentante que não seja mineral de argila, tais como: car -
bonato de cálcio, sílica, óxido ou sais de ferro ou alumínio.

Classificação da cimentaçõo:
a. Fracamente cimentado
o massa cimentada é quebradiça, tenaz ou dura, mos pode ser

quebrado nos mõos.
b. Fortemente cimentado
o mossacimentado é quebradiça e mais dura do que possa ser

quebrada nos mãos, mas pode ser quebrada facilmente a martelo.
c. Extremamente cimentado
A massa cimentada é quebradiço, nõo enfraquece sob prolon-

gado umedecimento eé tão extremamente duro que, para quebrd-Ic , é necessório um
golpe vigoroso com o martelo.

e
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13.8. Nódulos e concreções minerais
Descreve- se, neste item, grande variedade de concreções e nó-

dulos residuais. A sua descriçõo deve incluir informações sobre:
a. Quantidade
É definida baseada em volume. Assim, tem-se:

oMuito pouco - menos Que 5% do volume.
oPouco - de 5 a 15% do volume.
oFrequente - de 15a 40% do volume.
oMuito frequente - de 40 a 80% do volume.
oDominante - mais Que 80% do volume.

b. Tamanho
- menor Que 0,5 cm.
- de 0,5 a I cm.
- de I a 2 cm.
- maior Que 2 cm.
c.Dureza
- os nódulos podem ser quebrados entre o polegar e o indicador.
- os nódulos nõo podem ser Quebrados entre os dedos.
d. Forma

e. Cor
Adotom-se termos simples, como: preto, vermelho, branco, etc.
f. Natureza dos nódulos
Presumível natureza do principal material do qual o nódulo tt>-

nha sido formado. Ex: gipslta, carbonato de cólcio, etc.
g. Conteúdo de carbonatos
Indicado pela efervescencia com HCI a 10%.
_ efervescencia fraca, somente ouvida mas não visível.
- efervescencia visível.
_ efervescencia forte, causando multas vezes destruição dos a-
gregados
h.Conteúdo de monqonês
Indicado pelo efer vescêneia em ógua oxigenada.
- efervescencia fraca, somente ouvida.
- etervescêncic visível.
- efervescencia forte, causando muitas vezes destruição dos a-
gregados.

oMuito pequeno
oPequeno
o Grande
o Muito grande

oMaclo
oDuro

o Esférica
o Irregular
o Angular

o Ligeira
o Forte
o Violenta

oLigeira
oForte
o Violenta

e
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13.9. Eflorpscencias
Sõoocorréncias de sais cristalinos sob o forma de revestimen-

tos, crostas e bolsas, após período seco, nas superfícies dos elementos estruturais, nas
fendas e nas superfícies, podendo ter aspecto pulverulento, como pó de giz.

Sãoconstituídas, principalmente, por cloreto de sôdio , sulfato de
cólcio, magnésioe sódio e, mais raramente, por carbonato de cdlcio.

O aparecimento desses sais decorre da evaporação e concentra-
çõo local nos períodos secos.

Por ascensão capilar, a solução do solo atinge a superfície, Ol!
dese concreta, e os sais individualizam-se.

e
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14.Registroe redaçãodos descrições
As descrições completos e detalhados de perfis de solo,

apresentar os seguintes itens:

Instituição ou Projeto
Perfil n!!
Classificação
Unidade

devem

especificar se perfil típico, de transição ou intermediário.
Localização, Município, Estado e Coordenadas
Situação, declive. cobertura vegetal

especificar o posição do perfil no relevo e registrar o declive 10 -
cal. Descrever, também, o vegetação existente no local do per-
fi~.

Altitude
dada em relação ao níveldo mar.

Lltologia
discriminação dcís) rocha(s) que constitui( em) o substrato no 12
cal do perfil.

formaçõo g~oldgica
especificação do unidade litogenética o que se referem os ro-
chas do substrato.

Perrodo
refere-se 00 geológico.

Material originário
informar sobre o natureza do material primitivo do quaI o solo
se originou, tomando por base, principalmente, os observações ~
fetuadas no local do perfil; se possível especificar algo sobre
granulometria, composiçõo mineralógica aparente, perme ebllldq,
de; se o material é de caráter brando, semi- brando ou consoll
dado.
No coso de solos org~nicos, Informar sobre o natureza dos d~
tritos vegetais que Integram o material originário.
Sempre que possfvel, Informar e esclarecer se há influencio de
material autóctone ou pseudo-autóctone.

Pedregosldade
refere-se à proporção relativo de calhaus e matacões sobre
o superfície e/ou mossa do solo.

Rochosldade
refere- se à proporçõo relativa de exposições de rochas do em-
basamento.

Relevo local
refere-se 00 local onde se está descrevendo o perfil.

R.I.vo r.gional
área da Qualestá sendo descrito o perfil. Detalhes do formo dos
topos das elevações, formo e largura dos vales, formo e exten-
sõo dos vertentes ou encostos, além do amplitude de variação
dos declives, e registrar informações sobre os desn(veis entre
elevações e vórzeas contíguos( amplitude de altitude relativo rEt.
gionall.
Registrar, quandonecessário, o oeorrênclc de microrrelevo.

Erosão
refere-se à remoçãodoporte superficial e subsuperficial dosolo.

Drenag~m
interno do perfil e profundidade do lençol freático, quando pos-
síve~.

Vegetação primdria
Uso atual

especificar os di ferentes espécies de cultivo e, sempre Que
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possível, estimativas percentuola.Idem para pastagens e reflorestQ
mento. Quando órea cultivada, obter informações quanto a anos
de cultivo e situaçõo de cultivo.

Clima
especificar

Descrito p col.tado por
completar

Descrição individualizada dos horizontes
obedecendo a seguinte ordem:
designaçõo do horizonte; profundidade; cor Iúmido), cor (se -
co l, mosquecdo, texturaj estrutura ( grau, tamanho, tipo}, cero-
sidade; superfície de fricção; superffcie de compressão; supe!
f(cies foscos; grau de coesão; consistencia a seco; cimenta-
ção; consistência úmido, consi.tencia molhado ( plasticidade'
e pegajosldade ); transição( contraste e formo) e pH de com
po.
Obs~rvaçi5es: porosidod~; ra[zesi atividades bJol6g1cas; COIl
ereções, calhaus e matacões.

c
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14.1.Comentórios sobre alguns itens da descriçõo
a. Pedr.gosidade ( classes)

o Não pedregosa
c Ligeiramente pedregoso
o Moderadamente pedregosa
o Pedregosa
o Muito pedregosa
oExtremamente pedregoso

b.Roclllosidode ( classes)
oNõo rochosa
oLigeiramente rochosa
o Moderadamente rochoso
oRochosa
oMuito rochoso
o Extremamente rochoso

c. R.I.vo ( classes)
o Plano ( declives menores que :3 % )
o Suave ondulado ( declives de :3 o 8% )
o Ondulado ( declives entre 8 e 20 % )
o Forte ondulado ( declives entre 20 e 45 % )
o Montanhoso ( declives de 45 o 75% )
o Escarpado ( declives maiores que 75 % )

d.Erosão
- Quanto o formo

o.Erosão laminar
b.Erosõo em sulcos
- Quanto a frequencia:
oOcasionais
o Frequentes
oMuito frequentes
- Qll~:-,fO o profundidade
" Superficiais
o Rasos
o Profundos
oMuito profundos

- Classes
oNão aparente
oLigeira
oModerado
o Forte
o Muito forte
o Extremamente forte

e.Drenag.m (classes)
oExcessivamente drenado
ex: Areias Quartzosas.
o Fortemente drenado
ex: Latossolo Vermelho- Escuro texturo média.
o Acentuadamente drenado
ex: Latossolo Roxo.
o Bem drenado
ex: Terra Roxa Estruturado.
oModeradamente drenado
ex: Rubrozem.
oImperfeitamente drenado
ex: Planossolo
oMal drenado
ex: Podzol Hldromórfico
oMuito mal drenado
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ex: Solos Orgãnicos
f. VP9Ptação primitiva

As formas de vegetação empregadas para o fasamento de solos
sõo:
· Floresta Equatorial:

Perúmida
Perenifólia (I) ( 2 )
SUbperenifólia ( I ) ( 2 )
Subcaducif6lia ( I )
Higrófila de vórzea
Hidrófilo de vórzeo

·Floresta Tropical:
Perúmida ( 3)
Perenlfólia ( 3 )
SUbperenifólia (3)
Subcaducif6lia ( 3)
Caduclfólia ( 3)
HigrófUa de v6rzea
Hidrófilo de várzea

· Floresta subtrcpieet:
Perúmida ( 2 )
Perenifólia ( 2)
Subperenifól io
Higró filo de vórzea

·Vegetaçõo de Restinga:
Floresta não hidrófilo de restinga
Floresta hidrófilo de restinga
Restinga arbustiva e campo de restinga

· Cerrado:
Cerrado equatorial subperenifólio
Campo cerrado equatorial
Vereda equatorial
Cerrado sUbperenifóllo
e $ubcaducifólio
Cerro dão tropical caduci f6110
Campo cerrado tropical
Vereda tropical

·Caatinga:
Hipoxerófila ( 2:)
Hiperxerófila
Do pantanal
De v6rz~a

· Vegetação com pestre:
Campo equatorial ( 2 )
Campo equatgrial hidrófilo devórzea
Campo equatorial higrófilo de vórzea
Campo tropical
Campo tropical hidrófilo de vórzea
Campo tropical higrófilo de várzea
Campo subtrcpiccl ( 2 )
Campo subtropical hidrófilo de várzea
Campo xerófilo
Pompas
Campo hidrófilo de surgente

·Outros formações:
Floresta ciliar de carnaúba
Formações de praias e dunas
Formações halófilas
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Manguezal
Formações rupestres
Complexos

( I) Floresta dic6tilo- palmócea ( babaçuall, quando for o caso.
(2) Distinguir altimontana (o), quando for o caso.
( 3) De várzea, quando for o caso.
g. Rarz.s

o Quanto a quantidade
Muitas
Comuns
Poucas
Raras
o Tipos
Fasciculares
Pivotantes
Secundórias
Outros
o Diãmetro

h. Fator.s biológicos
Indica-se a ação de outros organismos, como minhocas, cupins,

formigas, tatus, ete. , nos respectivos horizontes, anotando o local de máxima º
tividade e distribuição pela órea.

c
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6. Noções básicas dos modos de ex-
pressar a fertilidade do solo

I. Conceituaçõo e equivalências
2. Conversõo de resultados de an6lises qurmicas
3. Exercícios propostos

~
~

~

.-
I

i
I
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I.Conceituação e equlvclênclcs
a. porc.ntag.m ( ./. )
Partes de umelemento,ou composto químico, em cem partes de

solo, matéria vegetal, adubos, solução, etc.
X% = Xg/lOOg c Xmg/lOOmg: Xg/IOO cc= Xg/lOO ml
Estas igualdades consideram as seguintes pressuposições:
o I cc de um Ifquidoa I ml
o I cc de óguapura a 400 "Ig
b. Part.s por milhão ( ppm )
Partes deum elemento, ou compostoquímico, em 1.000.000

de partes de solo, matéria vegetal, adubos, solução, etc.
Xppm" X mg/kg = X mg/l: X mgIdm3 • X}AOIml: Xkgl 1.000 ton
= XflO I 9

fundidade de
profundidade

I.oeo- kg
Img/kg = I mo/l.OOO 9 • I ppm

Outras unidadesrelacionadas com esta, sõo:
0,p2m
ollg/ha
Isto quandose considera ( caso usual) um hectare até a

20 em e densidadeaparente do solo igual a I ou um hectare até
de 15 em e densidade aparente de 1,35.

Ig AI-------------------

IIrg hg

O O, O
J.oe-o" mg

dag g dg cg mg
I O O O

O O

1.000.000 9

j
solo

10
( ..;...1.000 )

100 m

I ha ------- 2.000.000 kg

ppm- I kg ----- 1.000.000 kg
X kg 2.000.000 kg

kg/ha· pp•• 2 I
c. Miligrama por 100 9 ( mg/100 9 )
Quantidade de um elemento,ou composto químico, expressa em

mg, existindo em 1009 de solo, matéria vegetal, adubos, etc.
Unidades relacionadas com esta:

o •• g/g
omg/IOO ee
omg/cc
d.MiII.qulvalent. por 100g ( m.q 1100 9 J
Quantidade de um elemento, ou composto químico, expressa

emmeq, existente em 100 9 de solo ( formas trocáveis do solo, pode ser usado pa-
ro outros materiais, embora seja pouco frequente L

Áreac 100mx 100 m" 10.000 m2
Profundidade" h: 20 em" 0,2 m
Volume: Ax h : 10.000x 0,2 =

2.000.000 dm3: 2.000.0001"
2.000.000 kgõ

O

3

EqOelemento= A t 9
votêncl o

:. AtO" PA(g)
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Exemplos:
I. No·

I eqo No· --- 23 O (~IOOO)
I meqo No· 0,023 O
I meq No· 23 mo

2.AI"·
I eqo AI- --- 90(~ 1000)
I meqo AI- 0,009 O
I meq AI..... 9 mo

Valores de peso equivalente ( P. Eq. )

Elemento ou composto quírnleo P ( O) I volênclo P. Eq.

No· PA/I 23,00

N PA/I 14,00

N0'3 PM/I 62,00

NH4 PM/I 18,00

P PA/3 10,33

P205 PM/6 23,67
PO-3 PM/3 31,674
5 PA/2 16,00

50-2 PM/2 48,004
K· PAII 39,00

K20 PM/2 47,00

Co·2 PA/2 20,00

CoO PM/2 28,00

CoC03 PM/2 50,00

MO·2 PA/2 12,15

MOO PM/2 20,15

MOC03 PM/2 42,15

AI+3 PA/3 9,00

AI203 PM/6 17,00

PA a PESO ATOMICO / PMa PESO MOLECULAR

e
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2.Conversão de resultados de anólises qu(micos
o.Conversão de unidade
00,3 % N • ppm N

~ 0,3 mo N 1100 O: 3 mo N/O
: 3000 mg NI kO= 3000 ppm N

I pp. o -I. x 10 000

J IIg / ha = ppm lt 2

ko/ha= 3000x2 = 6000 kO N lha
3000 ppm - 3000 mo/1000 O h-IO) = 300 mo N/100 O

mg/IOOg - ,pm/IO

I meq N 14 mg
xmeq/lOOg 300 mg/lOOg

x= 21,4 meq N/IOO g

oO,I8%N .moN/IOOO
= 0,18 mo N 1100 mo
: 1,8 mo N/O
= 180 mg N 1100 O

[ mgllOO 9 - ./. lt 1000

0125 ppm 5 • % 5
• 125 mo 5/kg
- 12,5 mo 5/100 O
00,0125g 5/1000-0,0125% 5I ./.~pp •• /lO 000

Esquema dos fatores de conversão

a 10.000 aIO
0/0 ppm mgllOOg

+10.000 +10

+2 a m.

a2 +m.q

kg/ha m.q/lOOg

q

e

T,
!
J
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b. Conversõo de formos qurmicos

00,3 % N -----. % N03
14 62

0,3 x
x,. 1,33 % N03

020 % P205 ---- •• % P
resol uçõo:
I. Considerando os pesos afõmlcos e moleculares

dos ao nó mero de ótomos do reaçõo
P205 ----- 2P

142 62
20 x

associo -

X" 8,73 % P
2. Considerando os pesos equivalentes

P205 ------ P
23,67 ------ 10,33

20 x
x=8,73% P

00,9 meq AI+3 -----.. meq AI2°3/100 g

I me q AI+3 = I meq AI203
x= 0,9 meq AI203

obs: Quando o elemento estiver em outras formas
se iguala em termos de millequlvalente.

quúniccs, ele

s
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C. Conversõo de formas químicas e unidades ao mesmotempo
010,33 ppm P mo P205/IOOO

10,33 mo P/lOO o· 1,033 moP/lOOo
p •. P205

10,33 23,67
1,033 x

X" 2,37 mo P205 1100 O

045 ppm K •. kO K20/ha
45 ppm K = 45 kO K/1.000 ton

=90 kgK/2.000ton= 90 kg K/ha
K K20

39 47
90 x

x"108,46 kg K20/ha

o 3 mo P20S •• meq P043
resolução:
I. mo P205/100 9 - mo P043- meq P043/1000

P20S P043
142 ( 2 x95 )
3 x

x· 4,01 mo P043
I meq PO" 3 31,67 mo

x 4,01 mg
x.O,13 meq P043/100 O

2. mo P20S/l00g - meq P20S"000-meq P043/1000
23,67 mo P205 I meq P20S

3 x
x· 0,13 meq P2Os 1100 9

=0,13 meq P043/IOOO

c
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3. Exercícios propostos
Converter:

0.0,003 % N poro:

oDados:
N " 14° " 16
H " I
Eq N" 14
Eq NH·" 18
Eq NO~" 62

I. ppm N 2.kgN/ha 3.mgN/IOOg

4.kg N03/ ha 5. pp2 m NH4/ha 6. meq NH4/IOO 9

7. meq N1100 9 8. % N03 9. ppm NO)

Respostas: I) 30
7)0,21

2)60 3) 3 4) 266
8)0,0133 9)\33

5)77,14 6) 0,21

b.107 ppm K poro:

o Dados:
K = 39° = 16
CI= 35,5
Eq K" 39
Eq KCI" 74,5
Eq K20- 47

I.%K 2. mg K/IOOg 3.meq K%

4.kgK/ha 5.010 K20 6. meq K20%

7. kg KCllha 8. meq KCIIIOOO 9.ppm KCI

Respostas: u 0,0107
7) 408,8

2>10,7 3)0,27 4)214 5)0,0129 6)0,27
8)0,27 9)204,4

c.3,O mo P/lOOg poro:

oDados
P ,,31° = 16
Eq P " ~0,33
Eq P04" 31,67
Eq P205" 23,7

I. % P 2. ppm P 3.kg P/ha

4. meq PIIOO 9 5. kg P205/ ha 6. meq P205

7. mg P20S / kg 8. % P205 9. meq P043

Respostas: DO,003
7)68,71

2)30 3)60
8)6,87 x 10-3

4)0,29 5}137,42
9)0,29

6)0,29

c
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d.O,5 meq CallOO O poro:

oDados
Ca = 40
0=16
Eq CaO= 28
Eq CaC03=50

I. % Ca 2. ppm Ca 3.mo CallOO O

4.pp2m Ca 5. ppm CaO 6. meq CaO%

7. %CaC03 8.meq CaC03 9.}40 CoC03 10

Respostas: uo,oi 21100 3)\0 4)200 5)140 6)0,5 7)0,025
8)0,5 9)250

e. 240 kO MOlho poro:

o Dados:
MO= 24
C = 12° = 16
Eq MOO=20
Eq MOC03=42

I. meq MOi 100 O 2.% MO 3. pp2m MOO

4. meq MOO% 5.%MOC03 6. meq MOC03°.4

Respostas: u I 2) 0,012 3)400 4}( 5)0,042 6) I

oDados
AI = 27° · 16Eq AI = 9
Eq AIi>3= 17

I.ko AI2031 ha 2. meq A1203% 3. pp2m AI

4. meq AIIIOOO 5.%AI 6. ppm AI

Respostas: U68 2)0,2 3.36 4)0,2 511,8x 10-3 6)18

e
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7.Pedogenese
I. Conceito
2. Processos Pedogenéticos
3. Ilustras:õo sintético do capítulo

~

~

'V

-

-I
I
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I. Pedogenese ( conceito)
Parte do Ciêncie do Solo que explica os fatores e processos que

intervem na genese dos solos ( so lum I.

(~

2. Processos Pedogenéticos
Reações e/ou mecanismos ( químico, físico e biológico) que pro-

duzem no "solum" característicos correlacionodas com os Fatores deFormaçflo.
2.1. Adiçio
Difere: o Tipo de material

o Origem do material
2.1.1.Classes de materiais

a. Matéria orgânica
o Parte aéreo e rafus dos vegetais ( 75 -85% da s odis:~es
anuais ).
o Contribuiçlio em profundidade;
o Acumulações moderadas de matéria orgânica na superffcie do
solo • horizontes: 01; 02 e AI;

obs: para a formaçõo dos Solos Orgânicos, contribuem:
- Excesso de ógua e reduzida velocidade de decomposiçõo da matéria

orgânica;
- Baixas temperaturas ( Regiões frias );
- pH baixo ( os fungos tem menor velocidade de decomposiçlio que

os bactérias).

ADiÇÃO DE MATÉRIA ORGÂNICA
kg/ha/ano

V••g ••ta~lIo Profundidad. ( em I

O 15

Campo 312 540
Flor •• ta 100 200
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b. Produtos erosionados e levados pelos óguas nos declives.
c. Adições de materiais aluviais depositados em áreas planos pelos rios e

mores
d. Adições de materiais e6licos.
e. Adições de certos rons por movimentação lateral de solos ad}acentes.
f. Adição de Nitrogênio ( chuvas, agentes e6licos, etc l.
g. Adição de sais ( EP > P ).
h. Adição de fertilizantes e corretivos.

2.2. R•• o~ao
Em geral, ocorre quando o precipitação é maior que o evapo_

ração, e envolve Iixiviação ( transporte de rens ) e eluviação ( transporte de partr-
culas I.

N03 e N02 de metais alcalinos e alcali -
a.Sais

b.S(\jca (

tonto por agentes ~licos,

e. Absorçõo

REIIOC:ÃO

e
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2.3. Translocaçlo
É o movimento de materiais e substõncias dentro do perfil, pro-

duzindo acumulações e modificações visíveis na distri bulção desses materiais no per-
fil.

A translocação é atriburda lIs seguintes condições:
o Precipitações Inadequadas;
o Retardamento da IIxlviação por impedimento li percolação da ógua e li elL

minaçõo da mesma por drenagem.
2.3.1. Principais translocações

a.Sais
oCarbonatos, bicarbonatos, cloretos e sulfatos acompanhados de

K, Na, MO e Ca. Estes se acumulam no solo (manchas bran_
cas ), quando a produçõo é maior que a lavagem.

b.Argilas
oCondicões:

---- •• Existir ógua suficiente para mover a argila no per -
fil;
---- •• A argila não esteja agregada ou cimentada, ou em
quantidade insuficiente para mover-se;
----.~ Existam macroporos para realmente haver a translo_
caçõo da argila e o visibilidade do processo.

c.Sesqui6xidos
oAI, Mn e FI.' por quelação com a matéria oroãnica, deslocam-se
para a camada sub-superficial ( A - B ), onde decompõem -
se ou precipitam- se.

d.Matéria orgõnica
oAtravés: poros, fendas, lavagem e organismos vivos (minhocas).

e.Sub- produtos da decomposição da matéria orgéJnica
oÁcidos húmicos e fúlvicos geralmente formam complexos com

c6tions como: FI.', AI, Mn, Zn e Ca na forma de quelatos e
translocam - se.

~"'1' oA constituiçõo da zona de acumulaçõo se tem atrlbuldc a v6rias
I I

\ " I possíVf.'is causas:
-, - Df.'struiçõo dos quelatos pela ação microbiológica;

- Adsorçõo pelas partfculas de argila;
- Mudanças de pH.

c
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2.4. Transformaçõ.s
São processos pedogenéticos mais extensos e complicados.
Podemser de caróter:
oFísico ou mecânico
oCausadas por intemperizaçõo
2.4.1. Físico ou mecãnlee

a. Formação de estrutura ( agregadas)
É necessdrio que os col6ides floculem, que haja mudanças de

volume ( secagem e umedecimento ) e o efeito das raízes se faça presente
para que ocorra a formaçõo de estrutura.

A estabilidade dos agregados é funçõo, principalmente, de:
Compostos orgânicos, sesqul6xidos de Fe e AI, carbonatos e ar-
gita.

b.Pedoturbaçõo ( minhocas, cupins )
c.Fendilhamento e auto- inversão

Solos com elevado teor de argilas 2:1 ocorrem os mlcrorrelevos
(gitgal).
2.4.2.lntemperizaçao

a. Alteraçõo química por oxidação e redução
Neste processo, o oxigenio tem a máxima importancla como a-
gente de decomposiçõo das rochas, especialmente. por seus
efeitos sobre os minerais de Ferro e Manganis.
Compostos Ferrosos e Manganosos se oxidam facilmente e po~
sam a Férricos e Mangõnlcos.

oQuando reduzidos-
( Fe··)

oQuando oxidados -
( Fe••• )

Solos:
. Negros
. Esverdeodos ou cinzas
Solos:
. Amarelos
. Brunados ou vermelhos

a.1.Importõncias
o Favorece a alteraçõo de muitas rochas ( transformações qufmi-

cas e as tornam desagregdveis);
oPermite identificar, nos solos, as zonas de oxidaçõo ( favorq

veia para converter o solo em suporte para as plantas superiores) e de re_
dução ( geralmente mais profunda e em presença de ógua estagnada e ma-
téria orgõnico, onde tem lugar os processos redutores);

oDependendo das condições clim6ticas favoróveis ( climas quen_
tes e úmidos), pode originar nos solos, produtos prejudiciais como H2S04
e Fe5°4' nocivos aos vegetais, quando em eltcesso.

Em ambientes de reduçõo:
FpS04 - F.S - 5+
oNas transformações da matéria orgõnica e no desenvolvimento I

biológico do solo.
b.Alteraçõo qurmica por dissoluçõo e hidróllse

oDissolução
A água, devido sua açõo dissolvente e hidrolítica, em contato

com os minerais pode causar uma série de transformações de ordem química.
Águas encontrados na Litosfera não são puras, sõo impregnq

das de C02 e ácidos orglinlcos complexos, que Ihes garantem poder dissol -
vente sobre certos minerais.

oHidrólise
A maior parte dos compostos da crosta terrestre constitui - se

de silicatos, o intemperismo químico desses minerais pelo ógua se dá por hi-
dr61ise, onde o agente ativo é o ren H· (oriundo da ionização da ógua e dos
ócldos húmicos da matt'ria orgãnlca I.

o Hldratação
É a fixaçõa de moléculas de água pelas estruturas de algunsn!i

nernis ( nõo há reaçõo química I.
Exemplo: fl'203+ "20 - F.~3· "20

HEMATlTA LIMONITA
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c. Alteração química por carbonatação
É um processo de decomposição dos rochas e minerais que re-

sulto do ação do anidrido carbõnico, principalmente dissolvido em ógua sobre
os carbonatos, transformando- os em bicarbonatos.

CaC03 + C02 + H20 -- C a ( HC03)2
o~: ,
Silicatos HIDROLISE • NaOH, KOH, Ca ( OH)2 + C02

~
Na2C03 , K2 C03, CaC03 + C02

~
NaHC03' KHC03' Ca( HC03)2

d.lntemperismo biológico
Verdadeiramente não existe, o que ocorre são ações fa'sicas e

qu(micas desenvolvidos pelos organismos vivos, que contribuem poro o des-
truição dos rochas e transformações que ocorrem nos solos.° principal papel dos agentes orgânicos no naturez o se mani -
festa através do ação química, o qual é favorecido pelo C02 resultante da
atividade vital e do decomposição do matéria orgõnica.

Todos os seres vivos, aeróblos, consomem 02 e eliminam C02
durante a respiraçõo. Doi o importância do carbonatação originado pelo respl
ração dos ra(zes, e da mlcroflora e microfauna do solo.

Todo combustão do matéria orgânico que se d6 no solo, consti-
tui fonte de C02 poro posterior carbonataçõo.

e
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3. Ilustração sintético do capítulo
a. Processos pedogenéticos

5
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8.Tipos de Formação dos Solos

I.Conceito
2. Principai s tipos de formação dos solos
3. Tipos de formação do solo, condlpões

ambientals e reações qUl' os
caracterizam

4. Ilustrações sintéticas do capítulo

~

~

~

•
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J.Concelto
É o conjunto de Processos Pedogenétlcos que atuam em condi-

ções espeelflecs , originando solos com caracter(sticas bem definidas.
2. Principais Tipos de Formação de Solos

~ J. Latossolizaç60 ouLatolizaçãor .f É um processo decorrente da intenso lixiviação de bases e sllica
( Si02 ) com concentrações de Fe e AI, onde a precipltoçllo é maior que o evapotrans-
plração potencial eomgrande parte do ano.

J.l.Adição

h~I!'" /'1 1.2. Remoções{3 (1\ ..
>l' Ú~

fi'

o Muita matéria orgânica ( Floresta Tropical), contrabalançado
pela elevada taxa de decomposição ( Clima Quente e Úmido);
o Biociclagem das bases.

o Bases ( Na, K, Ca, Mg e srt ica ( Si °2 ) por lixiviação
poro o lençol fredtlco.

J.3.Translocações
o Não são importantes ( são reduzidos ) I devido 00 intenso
processo de lixiviação das substllnclas móveis I levando-os ao
lençol fre6tico ( Remoçõu).

1.4. Transformações
olntenso intemperismo químiec, com dominãncia de minerais
1:1 e óxidos de Ferro e Atumfnlo .

1.5. Solos originadOS
o Latossolos
----- •• Sequência de horizontes: A I / A3 / B I / B 2 / B 3 / C ;
------. Sem gradiente textural;

~ ------. Solos profundOS com baixo grau de diferenciação entre
horlzorltes.

c
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~ 2. Podzoliza~ão
É um processo que ocorre como consequencia da eliminação de

bases por lixiviação e do desenvolvimento de um estado ócido na superf(cie.
2.1.Adição

o Consideróvel acúmulo de matéria orgtlnico dcida.
2.2. Remoção

o Lixivioç~o, principalmente de c6tions.
2.3. Translocaçõ •.s

o Sesqui6xidos d•. Ferro e AI, na forma de Quelatos com
matéria orgãnica - Horizontes Bh ,Bhir.
o ArQilas - Horizonte Bt·

2.4. Transformações
o Ocorrem quando h6 no solo materiais não intemperizados, orj
Qinando argilas, principalmente do grupo 1:1

2.5. Solos originados
o Podzols

a

------- Sequên cia de horizontes: A I / A2 / Bhir / C;
------- Ácidos;
------. Baixa soma de bases ( valor V I.
o Podz611cos
------. Sequencia de horizontes: A I / A2 / Bt

1f- - Apresentam gradiente textural.

5
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3. Gleizoção
É um processo Que ocorre nos solos Que se apresentam sob condições de dre-

nagem imperfeito, impedido ou alagamento completo.
A principal ecrccterfsttcc, são os condições do solo que se apresento sob

redução no perfi I ( Fe , Mn ), gerando cores acinzentadas.
3.1. Adição

oAcúmulo de matéria orgãnica no superfl'cie, com baixo taxo de minerolizaj:Clo.
3.2. Remoções

oPrinclpalmente dos compostos de Ferro e Manganes, por drenagem lateral.
3.3. Tronslocações

oFe, AI, Mn e matéria orgClnica.
3.4. Transformações

oPouco Intensos, com exceçõo dos compostos de Fe e Mn.
3.5. Solos originados
061., Húmico
o 61e, Pouco Húmico
------. sequênclc de horizontes: A/B9 /Cg ou A/Cg
o Solos Orgâhicos
o Plintossolos

-&
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4. Colclficação ou Carbonatação
É o conjunto de processos combinados que levam à concentre-

ção de CaC03 em determinado porte do perfi I.
4.1. Adição

o Muito matéria orgãnica no horizonte A I (ciclagem radL
cular, vegetação: campo I.

4.2. Remoções
o Insionlflcantes ( E P>p l . A precipitaçõo é insuficiente pg
rc causar lixiviaçõo.

4.3. Translocações
o A feto aos carbonatos de Ca e MO, bem como o sulfato de
Ca. São Iixiviados do A poro o B, ou C, originando os hQ.
rizontes Bea e/ou Cco.

4.4. Transformações
Hó, por transformação dos minerais pri mórios, aparecimento de
argilominerais 2: I.

4.5. Solos originados
o BrunizPIR
o Vertissolo
o Planossolo
----- ..••Horizonte A escuro com boa agregaçõo;
----- .•• Valor Solto.

c
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5.Sollniza~clo
Processo trpieo de climas dridos, onde P« EP durantegra!!
de porte do ano.
Nos períodos secos, sulfatos e cloretos de Na, K, Co e 111
acumulam-se no superf(cie do solo, chegando o formar crot
tos broncos ( Sol ancha. I.

5.1. Adições
oSõo insignificantes ( pouco matéria org~nica, sedimentos

e6licos ).
5.2. Remoções

oNõo ocorre ( P« EP ).
5.3. Translocações

oAscensõo de carbonatos, bicarbonatos de No e de sais ney
tros ( Cloretos e sulfatos de No, K, Co e Mg ) e deposiçõo
o pouco profundidade no horizonte B no formo de pontuações
broncos, copos delgados ou manchas.

5.4. Transformações
oNos solos salinos ( Solonchak ) e alcalinos ( 5010n.tz), os
transformações consistem, principalmente no formaçõo de argL
lominerois 2: I.
Obs: Os carbonatos ( No) dissolvem a matéria orgânico, do!!
do uma coloraçõo escuro à crosta de sais do super tíele origino!).
do o chamado Álcali N.gro ( Solonptz ) , que em condi-
ções de melhora de drenagem_ 5010n.t% Solodizado

c
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3. Tipos de formação do solo, condições amblentais e reações que os caracterizam

CONCEITO, CONDiÇÕES TIPOS DE FOR MAÇÃO DOS SOLOS

AMBIENTAIS E REA$:ÕES PODZOLlZACÁO LATOSSOLIZAÇÃO CALCIFICAÇÃO OLEIZAÇÃO SALlNIZAÇÃO

L ixiviaçlla d~ bon., ocl- Lixlvloçllo d~ bases •• (fi Conc.ntraçllo d. bases (Ca I R~duçlla d. F~, Mn • AI. Asc~n.llo d. lall ( Na I
c e n e e I t e ditlcaçllo, forllaçllo • tran. co, • transformaçllo Int'll lob forma d. concrl'çlltl Tranllocoçlla • r.llloçllo li lup.rUci. com ,allni-

f~rfncia d~ compl~xos - me. Ilva do matlria I d. orig~m nOI horlzontf'S Inf~rlorl". doa ""moI' formaçllod. zaçllo do 1010.
tell/COI. com farmaçllo d. 6xldol. horizonttl clnz.ntol.

Pr.cipitaçllo x P>E P>E P~E P>E P<E
E vapot ranlp i raçllo

T~mp~ratura Baixas: < 2S· C Altal: > 2S· C Baixaa: < 2S· C Varielnl Vari6nl

V~g~toçllo COili fira s Mato. LatifoUadas C~iM~o, Aguapll, clp.relual, Elpana: XI'r6 fital
taboca

Adiçllo Matlrla orgllnlca Pouca matlrla orgllnlca Multa matfrla orgllnlca Multa matlrla orgllnlca S~dlmntos ~6 ti coa ~ fi u-
vlall ou marlnhoa

11) R.mo çllo Cdtlons I principalmntl K Celtlona • Irlica Poucoa rons 10h!v.11 F., Mg, AI I' bOI" por Inslgnlflcantl'
1&1

movlm.ntaçllo latlral

10 Compl.x 01 o rgllnlco I do Nllo impart ante Argila I' bani da sup.rfr- FI', Mn, AI, bana • ar- dI' .aiao, Ascl'n.Go .olúuilTranalocaçllo A para 8111 •. cil' à IUb-IUpl'rUcll' gila4
1&1
a:: Miural. prlmelrlol 11 Min.rai. prill4rlol 11ar- Minl'rai. prill4riol li argl- Mlnl'rals prlmelrlo. li argl- Mln.rals prlmelriol 11 argi-ar·

TranaformaçGo gllal r:I I' daidal gilos I: I, dxldol • hldrel los 2:1 'Im.ctlta 101 2:1 I' I: I 101 2: I
xldol

• Podzo" • Latolloloa • Brunlz.m • GI~)' Húmico .Solonl'tz
Cla •••• d~ 10101 • Podz61lco. • Planollolo • GIl') Pouco Húmlco .Solonchak

• V.rtillolo • Solo • Org8nlco •
• Pllntollolo.
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b. Podzolizoçõo
J.-#~:r-'1.

f
~

c:t ..@~~@ -e..
01 1:1I
:E :E..

QIu,

c
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c. Gleizoçõo

e
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d. Corbonotoção

~---....-:-~ -----.-... -- - ----..,~.
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e. Solinizo.Çõo

• ,..
• •

e
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9. Propriedades Fi'slcas dos Solos
l.Anólise Gronulométrica
2. Densidade
3. Porosidade Total
4. Umidade do Solo
5. Aeraçõo do Solo
6. Estrutura do Solo

~
~

--

CADERNOS UF AC N° 2 - Estudos e Pesquisas



Pedologia: Uma Visão Sintética 108

I.AncUis. 6raftulom~trica
Indico o porcentagem de areia, silte e argila do solo.
Determinaç~o: o Método da pipeta e

o Densfmetrc ( dlspersõo e fracionamento I:
LI. Inferenclas

a.Textura do solo;
b. Translocaçãode argila. Presença de horizonte B t.xtural. mudança tex-

tural abrupto;
c. Tipo de processo de formaçõo do solo ( POdzollzaçClo) j
d. Detecção de descontinuidade IItológicaj
e. Superfície especfflca ( S.E. )

o A argila e a matéria orglfnlca t!m valores de S.E. superio-
res 00 do fração areia.

Diz - se que as partículas finas do solo apresentam ai to ativi-
dade de superffcie, e consequentemente, alto capacidade de retenção de cótions e
6gua.

Solos excessivamente arenosos apresentam baixo retenção de cª
tions e de ógua, por apresentarem baixo atividade de superffcle.

e
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2. D.nsidad.
O solo é um sistema trifósico, incluindo os fases: sólido, líquL

do e gasosa. Onde:

I~---
. Vt = V g + V 1+ Vs

Vp:: Vg + Vl

o Vg ---- ••• Volume do fase gasoso
o Vl • Volume do fase líquido
o Vs • Volume do fase s611da
o Vt • Volume total
o Vp • Volume deporos

2.1. D.nsidad. Aparl'ntl'
Corresponde à mossa do solo seco por

inclui os espaços ocupados por ar e 'gua.
unidode devolume ( ao

natural ),

ms
ds ••----

Vt

Onde:
o ds ---- •• Densidade do solo ( aparente)
oms---_a Mossa de solo ( particular)
o Vt • Volume total

É varióvel e depende do estrutura e da compactação do solo.
Quantomenos estruturado e mais compactodo o solo, maior suo densidade aparente.

Constitui parãmetro necess6rio paro determinação do poroaldq,

•

de tota l.
Método de determinação:

o Anel volumétrico;
o Torrão.
2.2. Dl'nsidod. R.al
Corresponde a mossa do solo por unidade de volume de solo

seco.

mp
dr=---

Vp

Onde:
o dr ---- ••• Densidade real
o mp • Mossa de portrculas
o Vp • Volume de partículas

CADERNOS UF AC W 2 - Estudos e Pesquisas



Pedologia: Uma Visão Sintética 110

É invarióvel e independente da estrutura e da compactação do
solo.

Constitui parõmetro necessório para a determinaçõo da porosidQ.
de total.

Método de determinação:
o Álcool etílico
2.3. Principais Inferências

a. Detecção de pans e quantificaçõo do grau de desenvolvimento dos mesmos;
b.ldentificaçõo de horizontes diagnósticos do tipo A turfoao ( ds < 0,1 li
c. Avaliação de impedimento 00 desenvolvimento radicular, que estó em fun,Çõo

do grau de compactação do solo;
d. Problemas relacionados com os mecanismos de suprimento de nutrientes

até os raizes dos plantas.

-&
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3.Porosldade Total ( Pt)
Corresponde a porçõo do solo não ocupada por part(culas

sólidas.
Considerando:

oVo •. Volume dos poros vazios ( cm3 )
o Vs = Vp - Volume de partículas do solo ( cm3)
o Vt • Volume total

P t -_ Va V .,mas a = V t - V P essim:
Vt

Pt = Vt - Vp
Vt

Pt = 1-
Vp

Vt
( I )

ms mp
Como: d r = -- ~ Vs = Vp = ---

Vs dr
(n )

msds=--~
Vt

mp
Vt=--

ds
( DI)

Substituindo :n: e m em 1:, temos:

Pt = 1- mp/ dr. ~ Pt = 1_ ~
mp/ds dr

Em termos percentuais, temos:

Ptz: 1- J!!.. ) x 100
dr

o Porosidade total ( Pt)
Indico o somot6r1a dos poros, nõo Informando nado sobre

tamanho e distribuição dos mesmos.
o Valores de Pt

30% < Pt < 80%, em geral situo-se entre 40- 60 %.

3.1. Inferencias
a.Solos arenosos _ ds maior e Pt menor
b. Solos argilosos_ ds menor e Pt maior ( predominam microporos )
c.É importante na difusão dos gases (02' N2 ,C02 ." )

e
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4. Umidadf' do Solo
A retens;õo de ógua pelo solo ocorre nas formas líquida e de vapor

sob a ação de duas forças:
o Força de adesão
Atração que os partrculas exercem sobre as mol~culas de ógua.
o Forço de coesão
Atras;ão que as molt'culas de ógua exercem entre si.

4.l.Classifícaçõo da ógua do solo
oÁgua Gravltacional

Caracterfsticas:
- Teor acima da capacidade de campo;
- Localizado nos macroporos;
- Permani'ncia effmero no solo;
- Removida facilmente por drenagem;
- Águo no solo sob tensões abaixo de 0,1 atm;
- Provoca lixlvia ção do solo.

oÁgua Capilar

o Águo

- Teor comprf'f'ndido entre umidade higrocôspica e capacidade
de campo;

- Localizado nos mlcrcpcrcs,
- Parcialmente permanente no solo;
-Não removida por drenagem;
- Retida no solo sob tensões entre 0,1 e 31 atm;
- Atua como solução do solo.

Higroscópica
- Teor abaixo da umidade higrosc6picaj
- Localizado próxima da superfície das partículas do solo;
- Permcnentemente no solo;
- Removida apenas no estado de vapor;
- Retida no solo sob tensões entre 31 e 10.000 atm.

- --- '- , \ \ \ , ,
<, , \ \ \ \ \•...... , \ \

\'p,l.a~m
... U.mu. \... \ \

,
\Intufaa. d ua-aolo \ 15 atm \ \, ~ \ \ \ \ \, , Eq.u. \ \ \ \ I\ \ \ \

\ \ 1 atm \ \ \\ \ \
\ , \..--" ,

\ Cc \

p.lfcula d. \ W \ "\ ,, \ I 1- , I
, dilua retl do \ 31atm I I , \ I I" por adea80 ••• \ \ 1/3 atm I I I- \ \ \ I \ I\ \

,
\ \ I I \ I

P.líc~IO d. dilUOretido por coe. ao
I\ \ , .. I ,!.

I , , , I II I I I, I , I I I
I I I I J I I II I ÁGuo /Capilor I ,

" , ,
I r j ,

'ÁGUO' II I I I,
I I J IIravltocionolI I II I I ,

J
. .

" I I )I •- _ .•. .". I J
,

10000 atm I I I I I I
/ I I I I ,

I I Állua aproveitodCII I I

" I
'" I pelas plantas I ,I I

/ " I

" I
I

I I I

" I I I
I I

" I
, I

I I I--- I I I

Adaptado de Vieira 1986
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4.2. Constantes de Umidade do Solo
São baseados no teor de ógua aproveitóvel ( ou não) pelos plan

tos. Embora os conceitos esfóticos do retens;õo de 6gua pelo solo tenham sido superados,
o uso dos constantes de umidade continuo sendo útil no estudo dos relações do siste -
mo ógua- solo- planto.

4.2.1. Pr incipais Constantes de Umidade
a. Umidad. Higrasc6pica ( wo/. )

Represento o quantidade m6xima de 6gua ( %) que o solo é ca-
paz de absorver do atmosfera em formo de vapor e manter em equilrbrio com
o ambiente.

~ elevado em solos argilosos e orgllnicos e baixo nos arenosos •
Depende dos condições ambientais ( temperatura e umidadedo ar I. Deveria ser
considerada apenas em termos de hloroscoplcidade atual do solo.

o Det.rmina f40:
Pesagemdo solo antes, e depois, do secagem no estufo o 110°C.

Cólculos:

L-W_o_yo_._:_~ __ x_lO_o_1ou I,-w_o,,_o_••_m_u_~_u_m_s_--,

Onde:
ESTUFAmu ----';;;..;;;..;----

105-110°C/24h

W% = Umidade Higrosc6pica( TFSA)
mu ,. Mossa de solo úmido
ms • Mossa de solo seco em estufo ( TFSE )
mo •• Mossa de ógua

Exemplo:
Solo + Recipiente •
Solo + Recipiente •

mo Recipiente •
w%· --x 100mu

22,5 O ( antes do secagem )
18,5 9
2,0 9

mo •• 22,5 - 18,5 • 4,09
mu' " 22,5 - 2,0. 20,59

4,0
W% • x 100.. 19,5%20,5

Observaçõo:
Poro implantaçõo de experimentosem coso de vegetação, utilizo_

se o conceito de Umidad. 6ravimftrtca, o qualé relacionado na base de solo
seco.

UgO/o• mu - ms
ms x 100

Significad,) fCsicodo UO%:
Seja um selo com 25% de Ug%, isto significo que:

125 9 5u ( TF5A), 100g Ss (TFSE)

"-- 25 9 69ua

e
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Aplicação:
Quantos gramas de óguasão necessórios acrescentar em 1200 9 de solo com

Ug= 15%, poro que seu teor de umidade alcançe 20%?

Estado Inicial (I )-+ Ug- 15% - 115g Su- 100 Ss - 159 H~

1200g -----x
X i 157g H20

4existente no amostra

mSI:- 1200- 157- 1043g - msn

Estado Final (1I)-Ug·20%-120g Su -l00g Ss-20g H20

1043g Ss - x
xi 209 9 H20

'- Quantidadefinol

àH20· 209 - 157· 52 9 H20
/ • Acrescentar

o Cólculo. ( Outro método):
mUI:- mSl

I) U9I: • x 100mSI
15. 1200- ms x 100

ms

0,15 ms + 1 ms • 1200
1,15 mSI • 1200
mSl" 1043g
mSl ••mSJI• 1043 9

mu;zr· ms.n
lI) Ug • x 100

mSJl
mUn-1043

20 • 1043 x 100

mllJl· 12529

Devemos acrescentar: nl~o· mUn· muI

"'H20· 1252 -1200 • 529 H20/

a.1. Importãncia do Ug%
o Torna possível indicar o teor de umidade do solo nos condições de retenção rné-

xlmc de ógua ( Capacidade de campo) :
- Solos arenosos: CC~ 10%
• Solos argilosos: CC > 30%

c
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b. Umidact. dI' lIurcha ••• nto ( Umu )
É o umidade(%) que o solo ainda conservo quando ocorre, e

se mantém, o murchamentodos plantas. É considerada,também, como o umi-
dade do solo retido sob tensão de 15 atm. Represento o limite Inferior do fai-
xa de dlsponibiUdade do 6gua poro os plantas.

o Determinacão

- Métodos fbicos ( membrana de pr.ssõo )
- Métodos fisiológicos ( planto, abertura de estOmato )

c.Equivol ••nt •• de Umidade ( Eq.u )
É o umidade(%) que uma amostra de solo retém quando, depois

de saturada com ógua, é submetido, durante 30 minutos, à centrlfugaçõo com
velocidadecorrespondente o uma forço de 1000 vezes o gravidade. corresponde
00 teor de umidade do solo retido em 1 atm.
d. Capacidad ••dI' Campa ( CC )

Dos constantes de umidade, é o mais controvertido, pois não h6
um método de avaliaçõo definido, consolidado como padrõo.

É considerado como o móxima quantidadede ógua que um so-
10 é capaz de reter nos condições normais de campo. Corresponde ao limite
superior do faixa de disponibilidade de ógua poro as plantas.

A retenção de 6gua estd estritamente relacionado com os ativi-
dades de superfície dos partículas, podendo-se adotar, conforme o textura
do solo, o seguinte critério no escolho dos pontos de tensão poro avaliaçõo rei
pida do capacidade de campo:

o Muito argilosos e orgiinicos
Teor de 6gua sob tensõo de 1 otm.

o Argilosos
Teor de ógua sob tensão de 1/3 atm.

o Siltosos e arenosos
Teor de dgua sob tensõo de 1/10 atm.

e
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5. Apração do Solo
Se um solo recebe um excesso de ógua por algum tempo os pre~

sões pcr crcrs do C02 e do ~ diminuem, dificultando assim, o difusãodestes ga-
ses até os raizes dos plantas através dos filmes de ógua 00 redor dos mesmos. Nf'~
tos condições anaer6bicas os ra(zes não conseguem oxidar os carboidratos e formo-se
ólcool por fermentação, causando preju(zos 00 crescimento vegetal.

oOutras consequencias:
Havendo favoreclmento poro os microrganismos anaer6bios PQ

de ocorrer:
- Denitrificoção do Nitrogenio -- N03 -- N2, g) I;
- Aparecimento de substZlncias tóxicos;
- Reduçllo df' F. e Mn, originando formos mais solúveis, pode!:!

do até tornar-se tóxicos lIs plantas.

6. Estrutura do sala
Represento o conjunto de agregados que ocorrem no 1010, unj

dos por agentes cimentantes, tais como: óxidos de ferro e matéria orgllnica.
Um solo bem estrutura do com agregados estóveis aprE'sE'nta

melhores condições poro o desenvolvimento radicular e absorção de nutrientes. É adqui-
rido com um bom manejo de restos de culturas, evitando-se o erosllo e ccmpcctccãc
do solo.

e
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10. Principais Solos do Acre
1. Lotossolos
2. Podz61icos
3. Combissolos
4. Solos Aluviois
5. Litossolos
6.Gleys

~
~r/

•
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1. LATOSSOLOS
Os solos pertencentes o esta unidade apre-

sentam os seguintes característicos principais:
~ • São solos não hidromórficos e bem ;I.eno-

dos, apesar de serem muitos vezes, bastante argilosos;
.Situam-se, em geral, em relevo plano o

suave ondulado;
.São profundos o muito profundos;
• Apresentam sequhcio de hari%ontes A,

B e C, em geral subdividido em Ali' A12 ,81 ,821,
822,823 e C;

• Apresentam pouco diferenciação ( argila
e/ou cor) entre horizontes, principalmente no 8;

'"'" • As cores do 8 podem ser amarelos, avl'!
melhadas, vermelhos ou brunadas;

• Textura vori6vel, desde m~dio o muito ar
gila5O;

• Ausincia, ou quase ausincia, de desenvol-
vimento estrutural. Em geral, o estrutura ( 8) é maci-
ço ou pouco a muito pouco desenvolvida;

• Apresentam baixo relação siUe/argila, '.D
do menor que 0,6 nos solos argilosos e menor que 0,7
nos de textura m~diaJ

• Tratam-se de solos bastante intemperizados
( envelhecidos), em cuja formação houve intensa remoçllo
de sílica e bases, tornando-os .olos ácidos, normalmente
Distr6ficos(V<50%) e até mesmo ólicos(SotAI > 50%);-tt • Possuem baixo CTC dos argi Ias, sendo mt
nor que 13 meq/lOO 9 de argila, refletindo a dominãncio
de minerais em último estágio de intemperi%ação, como
caulinito 1: 1 ) e/ou óxidos-hidróxidos de ferro e alu-
mínio;

.Dado 00 elevado grau de intemperização,
os minerais primários facilmente intemperizáveis devem l'S-
tor praticaml'nte ausentes ( menos dl' 4 % );

• Aprl'sentam horizonte diagnóstico subsu-
perficiol do tipo 8 Lataas6lico.

Os principais tipos de Latossolo sllo:
------ •• LatolSolo Amarelo
------ ••.Latollalo Vermelho Amarelo

---- •• Latallolo Vermelho Escuro
------" LatolSolo Roxo

c,f'. No Estado do Acre, o maior ocarrincia f
de LatolSolo Vermelho Amarelo.. nos proximidades dos mu-
niCl''1iiôs de Rio Branco, Plácido de Castro, Xapuri e ers
siléia.
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2. PODZÓLlCOS
Os solos incluídos neste unidad~ apr~s~ntam

os s~guint~s coract~rrsticas:
• São solos nõo hidrom6rficos ~ moderodom~n_

t~ o bern dr~nados;
.São ~ncontrados, g~ralm~nt~1 em r~l~vo

suav~ ondulado o ondulado ~ at' mesm o fort~ ondulado;
• Sõo solos profundos;
• Apruentam s~qulncia d~ horizontes: A I

Bt e C I subdivididos em AlI A21, A22 I BU I B2t I

B3t . O horizonte A2 podf' nõo estar pr~sente em 01 -
guns p~rfis de Podzólicos, neste coso, podem apresentar
sequlncia df' horizontes: AI ' A3 I Btt' B2t ' a3t ' C;

..lr- • Apr~sentam marconte diferenciação ( argi-
10 e/ou cor j' entre os horizontes superficial ~ subsuper-
ficial;

.Apresentam r~lação tutural a/A Sf'mprf'
superior o 1,5;

.As cores do horizonte B podem ser verme.
lhos, emcretos , vermelho- amarelados e brunadal;

.,Ic • Tuturo vorióvel, em gerol, midio o arg!
losa ou multo argiloso;

• Apresentam horizont~ a bem estruturado ,
em geral, com ~strutura em blocos angulares ou suban-
guiares, com elevado concentração de argila, no suo maio_
rio iluviol, podendo eeerrer , ou não, cerosidade entre
os peds;

• Sõo solos b~m desenvolvidos, normalmente
dcidos, Distrdfieos ( V < 50%) e ati mesmo 61icos
( SotAI > 50%), podendo, algumas vezes, apresenta-
rem-se eom fertilidade mldio o oito ( Eutr6fieos ) I

~ • Possuem CTC do argila baixo, •• ndo in-
ferior o 24 meq /100 g argila (argila de atividade baixo 11

• Apruentam textura desde mfdia o muito
argiloso. No entanto, solol eom menos de 15% de aral
10 no horizonte a e com relas:ão tutural acima de 1,8 silo
eonsiderados dentro desta cla •• ~ d~ '010;

• O horizonte diagnóstico subsup~rfieial tí-
pico dos Podz61ieos I o a Tpatural.

Os prineipais tipos df' Podzdlicos sõo:
-------1"~Podz6Iieo Vermelho Amarelo
-----_" Podz61ico Vermelho Eseuro

No Aere, o principol oeorrlneia I do Poch:4,
lieo Vermelho Amarelo, eule distribuição gt!lgr6fieo abrange,
domincnternente, quau todos os municípios do Estado, fg
zendo uCf'ção o certos r~giões dos municípios de Ff'ij6,
Tarauaed, Manuel Urbano e Seno Madureira .

- I " ' • \
\

.:
,

c

CADERNOS UF AC N° 2 - Estudos e Pesquisas



Pedologia: Uma Visão Sintética 120
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3.CAMBISSOLOS
Esta unidade de solo apresento como prin-

cipois característicos os seC}uintes:
oSão solos não hidrom6rficos, moderado -

mente o bem drenados;
oSituam-se, em C}eral, em relevo ondulado

o forte ondulado;
.Silo solos de profundidade mediano que

já apre.entam um eerte C}rau de de.envolvimento, portfm
ainda não suficiente para decompor totalmente os mine -
rais primários facilmente intemperizóveis;

o MorloloC}icamente aprelentam sequêncic
de horizontes A, ( B ) e C;

o Apresentam cores ( B) amareladas, ave!
methadas ou brunadas;

o Textura, C}eralmente, mldia a argilosa;
o O horizonte B pode apresentar- se com

ou sem desenvolvimento de estrutura;
o Rela~ilo silte/arC}ila no B, C}eralmente ,

ocima de 1,0;
-k. o Tratam-se de solos pouco intemperizo -

dos ( evolu1d'os ), com minerais primários de fóci I intempe-
rização em teores superiores a 4%;

o Podem apresentar mosqueado, dada as
condi~ões de drenagem em que ocorrem;

oSão solos ácidos, podendo ser Eutr6fl
cos ( V;!: 50% ), Distráficos ( V < 50% ) ou Ál ices
( Sat Al > 50%);

oApresentam atividade de arC}ila mtfdia a
alta;

oEstes solos apresentam horizonte diaC}nól
tico subsuperficial do tipo B lncipietlteo.

Os principais tipos de Cambissolos silo:
------. Combiuolo Distráfico
------. Cambissolo Eutr6fico
------. Cambissolo Álico

No Rio Grande do Sul, t~m sido encontro-
dos Cambissolo Húmico e Cambissolo Hístico.

No Acre, a principal ocorrlncia. de
Combinolos Eutr6ficos e Distráficos. Os Cambissolos EI!
tróficos ocorrem, predominantemeonte, no metade onte do
Estodo e os Combissolos Distr6ficos, ocorrem no lado
oeste do Estado, a partir do vlrtlce formodo pelos riol
Purus e Acre, onde se detecta manchas desta cios
se, associada a Podzólico Vermelho Amarelo ólico em
relevo plano, acompanhondo o marC}em direita do rio Pu
rús, atl as proximidades de sene Madureira .

•00
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4.5010s Aluyiai~
Os solos deste urudcde apr~nntom os s~-

guint~s caroct~rísticas:
o Sôo solos pouco ~voluidos ( int~mp~ri zo-

dos), mod~rodam~nt~ a bem drencdos, pore'm, algumas
vens mal d~nados;

<?f oSituam-s~ marginando rios ~ lagos, f'm
v6rz~as ou terreçes formados por ndim~ntos r~ef'ntf'S
ou sue- r~cent~, que v~m sofrendo inundoçô~s periódi-
cas, ou que estiveram att' r~cent~ment~ sujeitos b
inundaçõo. Às vezes, sôo encentrcdos em calhas de
drenagem, em ó~as d~ topografia movim~ntada;

o Tratam- se d~ solos pouco profundos o
profundos, embora nôo epresentem d~senvolvimento df'
p~rfi I e dif~r~nciaçôo d~ horizontes;

o Apresentam apenas um horizonte IUpf'r-
ficial, abaixo do qual encontram-se camadas estratL
ficados, em g~ral sem dite~nciaçôo aparente, e nao
apresentam, entre si, relação pedogenHica;

.As cores apresentodas podem ser ama_
retes , acinz~ntadas ou bruno- amareladas;

• A textura pode ser argilosa,
argiloso ou mt'dia;

o Estes solos podem possuir fertilidade ng
Distróficos) ou mt'dia o alto (Eutr6fi-tural baixo

cos );
No Acre, ocorrem Solos Aluviais Distr4.

ficos ~ Eutróficos 00 longo dos principais rios que cor.
tom o Estado.

:m:
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5. LlTOSSOLOS
Tambim chamados Solos Lit61ices ,

constituem uma unldede d. solos qu. apr.nntam as
s.guint.s eerccterrstieea:

D Si:io $olos não hidrom6rficos, b4!m dr{
nados a mod.radlJm.nt. dr.r:adoll

.!ião .ncantradol em r.l.vo ondulo..
do ou m.smo .Icarpado;-*- .Seio 10101 baltant. ralOl, ond. a lia-
rizont. A r.poula dir.tam.nt. lobr. a rocha ou 10-

br. um horizont. C .m .voluçãoj
D Apruentam corei amareladas, bruno -

amarelados j
D Apresentam tutura varióv.l, o m.f

mo ocorrendo com a fertilidade natural ( Distróficos
ou Eutr6ficos), que varia de acordo com o mat,,-
rial de origem;

• Esta unidad. d. laia nõo tem si-
do d.scrita no Estado do Acr., por~m I. OCO!
rer leró, provavelmente, na regiõo da Serra do
Moa, em Cruz.iro do Sul.
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6.GLEYS
Esta unidade de solo apruenta como ca-

racterísticos principais os seguintes:
'i- o São solos hidromórficos, formados o por

tir de d~osições recentes;
o Mal drenados, proporcionando condi-

ções de oxidação e/ou de reduçõo devido o osci-
lação do lençol freótico, o que provoco o apareci-
mento de mosqueados amarelados, avermelhados ou
vermelhos dentro do perfil;

oSituam-se, em geral, em reinos pio -
no, ocorrendo próximos o rios e lagos, no planí-
cie aluvial;

oApresentam sequência de horizontes, A,
Cg ou A, 8g e Cg;

oO horizonte A, com cores do neutro 00

branco- amarelado, apresento espessura bastante vQ.
rióvel e é, predominantemente, orgllnico. Subjoeente
o este, encontro-se um horizonte mineral gleizado
( 8g elou Cg);

oA textura é, dominantemente, aroilosa f'

o estrutura maciço ( 8g ou Cg );
o Sõo divididos em:

---- •• Gley Húmico
---- •• Gley Pouco Húmico
---- •• Gley Tiomórfico

As diferenças b6sicas entre os solos Gley
Húmico e Gley Pouco Húmico podemser resumidoscQ
mo segue:

Os Gleys Húmico apresentam horizonte A
mais escuro, mais espesso ( espessura ~ 20 cm ) e
teor mais elevado de mot~ria orgânica ( > 5%) e os
Gleys Pouco Húmico apresentam horizonte A com CQ

loração bem mais cloro e conteúdo de matéria orgõ-
nica tal que os valores de carbono orgãnico não e!l
ceda o 2,5%.
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